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RESUMO 
 
Os SIG (Sistemas de Informação Geográfica) desempenham um papel fundamental no 
apoio à decisão e rapidez na elaboração de projectos, sendo essenciais para garantir a 
forma mais adequada como se organiza, armazena e explora a informação.  
 
O objectivo essencial do relatório que aqui se apresenta consistiu na reestruturação e 
desenvolvimento de uma base de dados para a Inspecção Geral do Ambiente e 
Ordenamento do Território (IGAOT).  Pretendeu-se dotar a instituição de um processo de 
aquisição e consultas de informação não só mais rápida mas também eficaz.  
 
Inicialmente, começou-se por realizar dois levantamentos, um de forma geral e um outro 
mais pormenorizado de toda a informação geográfica e alfanumérica, quer se trate de 
informação importada, quer realizada na própria instituição. Após o levantamento, 
procedeu-se à reestruturação da base de dados propriamente dita, iniciando-se com a 
eliminação de dados repetidos ou com tabelas vazias. O passo seguinte foi compatibilizar 
o sistema de coordenadas e de seguida agrupar, renomear e actualizar a informação 
importada. Quanto à informação realizada na própria instituição, foram criados grandes 
temas e elaborados os metadados.  
 
A realização deste estágio permitiu colocar em prática conhecimentos adquiridos, de 
forma a poder resolver os problemas que inevitavelmente foram surgindo.  
 
 
 
 
 
 
PALAVRAS –CHAVE: SIG, informação geográfica e alfanumérica, base de dados. 
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ABSTRACT 
 
The GIS (Geographic Information System) plays an important role in assisting decision-
making as well as in accelerating project production. It is also essential in order to ensure 
better organization, storage and usage of information. 
 
The main objective herein reported consists of restructuring and developing a database 
for Inspecção Geral do Ambiente e Ordenamento do Território (IGAOT). The intention 
being that of supplying this institution with a process, which is not only faster but also 
more effective, of obtaining and consulting information. 
 
The first step was to gather, in a comprehensive as well as in a more detailed manner, all 
alphanumeric and geographic information obtained either through import or attained by 
the institution itself. 
 
The next step was to proceed to restructuring the actual database by eliminating recurrent 
data or data with empty tables, followed by making the coordinate system compatible and 
then grouping, renaming and updating the imported information. In regard to the 
information attained by the institution, greater themes were created and the metadata was 
produced. 
 
This internship allowed putting all acquired knowledge into practice in order to solve all 
issues that inevitably became apparent. 
 
 
 
 
 
 
KEYWORDS: GIS, alphanumeric and geographic information, database.  
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1 INTRODUÇÃO 
 
 
1.1 ENQUADRAMENTO 
 
 
No âmbito do Mestrado em Sistemas de Informação Geográfica e Modelação Territorial 
Aplicados ao Ordenamento do Território, ministrado na Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa, surgiu a necessidade e a opção de desenvolver um estágio na 
Inspecção-Geral do Ambiente e Ordenamento do Território, designada de IGAOT. O 
estágio tinha como ojectivo principal a “Reestruturação e Desenvolvimento de uma Base 
de Dados Geográfica para o Ordenamento do Território e Ambiente” que permitisse fazer 
a sua articulação com um Sistema de Informação Geográfica, de forma a dotar a 
instituição de um processo de aquisição e consultas de informação não só mais rápido 
mas também eficaz.  
 
O relatório que aqui se apresenta visa não só fazer uma descrição das actividades 
desenvolvidas e dos resultados obtidos ao longo do estágio mas também referir eventuais 
propostas de melhoria e a necessária pesquisa bibliográfica efectuada. 
 
1.2 CONTEXTO 
 
O volume de dados armazenados e manipulados por grande parte das instituições cresce a 
um ritmo alucinante, superando a capacidade de analisar, sintetizar e extrair 
conhecimentos a partir desses dados. A grande quantidade de dados faz com que o 
crescimento e a rentabilidade de uma instituição se torne dependente de um eficiente 
processamento dos mesmos.  
 
Actualmente, existem os Sistemas Gestores de Bases de Dados (SGBD), que fornecem 
ferramentas que possibilitam armazenar, inquirir e visualizar grandes quantidades de 
informação. Neste contexto, surgem os SIG aplicados ao tratamento e transformação de 
dados para a construção de Bases de Dados (BD). 
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1.3 OBJECTIVOS 
 
Como foi referido inicialmente, o estágio realizou-se na IGAOT e tinha como principal 
objectivo a reestruturação e desenvolvimento de uma Base de Dados Geográfica (BDG) 
para o ordenamento do território e ambiente com o auxílio dos sofwares ArcGis 9.3.1, 
ACCESS e SQL Server. Pretendia-se dotar a instituição de uma BD acessível, rápida e 
eficaz, através da informação existente, assim como informação futura. Esta experiência 
seria assim um contributo no sentido de agilizar o trabalho dos funcionários da IGAOT, 
aumentando a eficácia dos serviços. 
 
1.4 METODOLOGIA 
 
A metodologia para a elaboração deste relatório consistiu inicialmente no levantamento 
de 527 tabelas com informação geográfica e alfanumérica existente na instituição, com o 
objectivo de se obter um conhecimento geral da mesma e, posteriormente, se seleccionar 
qual a eliminar, agregar, renomear ou reformular.  
 
Primeiramente, começou-se por eliminar informação alfanumérica que não tinha qualquer 
relevância para a instituição, por se encontrar repetida ou sem dados.  
 
Posteriormente, seguiu-se o tratamento da informação geográfica e que consistiu na 
junção da informação por grupos temáticos, renomeação, reformulação e agregação, 
assim como a uniformização do sistema de coordenadas para ETRS89 (European 
Terrestrial Reference System – ETRS89) de toda a informação, porque os dados tinham 
sistemas de projecção diferentes.  
 
Para finalizar, foram preenchidos os metadados das grandes temáticas, obtidas através da 
junção de informação. 
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1.5 ESTRUTURA DO TRABALHO 
 
O presente relatório encontra-se dividido em cinco capítulos. O primeiro capítulo é 
constituído por uma breve apresentação do projecto de estágio, no qual se enuncia a sua 
temática, assim como o local onde decorreu, contexto da temática na instituição, uma 
breve descrição dos objectivos da realização deste estágio, bem como a metodologia 
utilizada no desenvolvimento do mesmo.  
 
O capítulo 2 consiste numa caracterização geral da instituição, onde é possível perceber 
quais as actividades desenvolvidas na IGAOT, assim como o local onde os SIG estão 
inseridos e qual o seu papel na instituição.  
 
O capítulo 3 (enquadramento teórico conceptual) aborda os princípios subjacentes a toda 
a reestruturação da BD.  
 
O capítulo 4 faz a descrição e a análise das actividades desenvolvidas no decorrer do 
estágio.  
 
O 5 e último capítulo traduz uma síntese de todo o trabalho desenvolvido, abordando 
aspectos essenciais, perspectivas futuras, síntese das actividades desenvolvidas, 
competências adquiridas no estágio, resultados retirados, assim como perspectivas de 
trabalhos que poderão ser desenvolvidos para melhorar ou concluir o trabalho.  
 
Existe ainda um conjunto de documentos anexos, considerados relevantes e utilizados 
durante a produção do trabalho.  
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2 CARACTERIZAÇÃO GERAL DA IGAOT 
2.1 SURGIMENTO DA IGAOT 
 
A IGAOT, através do Decreto-Lei nº230/97, de 30 de Agosto, começou inicialmente por 
se designar Inspecção-Geral do Ambiente (IGA), abrangendo apenas a área do ambiente. 
Com a publicação do Decreto-Lei nº 53/2005, de 25 de Fevereiro, “que aprovou a Lei 
Orgânica do Ministério do Ambiente e do Ordenamento do Território, abreviadamente 
designado de MAOT, a IGA passou a denominar-se IGAOT, em virtude de a sua missão 
ter passado a abranger uma nova área de intervenção”, o Ordenamento do Território.  
 
A IGAOT é um serviço central de administração directa do Estado com funções de 
controlo, auditoria e fiscalização nas áreas compreendidas na missão e atribuições do 
MAOT (designada actualmente de Ministério do Ambiente, do Ordenamento do 
Território e do Desenvolvimento Regional - MAOTDR), dotada de autonomia 
administrativa, sob a tutela do respectivo Ministério. A sua sede encontra-se situada em 
Lisboa e desempenha a sua actividade em todo o território nacional, excepto nas regiões 
autónomas da Madeira e dos Açores. 
 
2.2 COMPETÊNCIAS INSTITUCIONAIS 
 
Conforme o disposto no artigo 3º do decreto-lei que originou a instituição, a IGAOT “tem 
por missão apreciar a legalidade e regularidade dos actos praticados pelos serviços e 
organismos do MAOTDR, ou sujeitos à tutela do respectivo ministro, avaliar a sua gestão 
e os seus resultados, através do controlo de auditoria técnica, de desempenho e financeira, 
bem como assegurar o permanente acompanhamento e avaliação do cumprimento da 
legalidade nas áreas do ambiente e do ordenamento do território por parte de entidades 
públicas e privadas”.  
 
Compete à IGAOT trabalhar nas seguintes áreas de actividade: 
- controlo e auditoria financeiro; 
- fiscalização administrativa; 
- controlo e inspecção das actividades com incidência ambiental; 
  
   14  
- avaliação e acompanhamento do ordenamento do território; 
- área do sistema contra-ordenacional.  
 
2.3 ESTRUTURA ORGÂNICA 
 
No que concerne à estrutura orgânica dos serviços da IGAOT, esta encontra-se 
organizada de acordo com o seguinte organograma: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Através da visualização do organograma, verifica-se que a IGAOT é constituída por um 
inspector-geral e dois sub-inspectores. É ainda formada pelos Serviços de Inspecção; pela 
Divisão de Serviços Administração e Recursos (DSAR); pela Divisão de Planeamento e 
Apoio à Inspecção (DPAI). 
Inspector-Geral 
Divisão de Planeamento e Apoio à 
Inspecção (DPAI) 
Divisão de Serviços Administração 
e Recursos (DSAR) 
Subinspector-geral Subinspector-geral 
Secção de Pessoal Expediente e 
Arquivo (SPEA) 
Secção de Património e 
Aprovisionamento (SPA) 
Secção de Tesouraria (ST) 
Secção de Contabilidade  (SC) 
Secção dos Processos e Cadastro 
Ambiental  (SPCA) 
Divisão de Gestão de Recursos 
(DGR) 
Serviço de Inspecção (SI) 
Serviço de Inspecção A (SIA) 
Serviço de Inspecção B (SIB) 
Serviço de Inspecção C (SIC) 
Serviço de Inspecção D (SID) 
Serviço de Inspecção E (SIE) 
Serviço de Inspecção F (SIF) 
Figura 1 – Organograma da IGAOT 
Fonte: IGAOT – DPAI 
  
   15  
 
Os Serviços de Inspecção encontram-se subdivididos no Serviço de Inspecção A, no 
Serviço de Inspecção B e no Serviço de Inspecção C, que efectuam as inspecções 
ambientais, no Serviço de Inspecção D que actua na área administrativa e jurídica, no 
Serviço de Inspecção E que detem as áreas de auditoria e controlo financeiro e Serviço de 
Inspecção F cuja a área de actuação incide no ordenamento do território.  
 
Fazendo também alusão à DSAR, ela é constituída por a Secção de Pessoal Expediente e 
Arquivo, Secção de Processos e Cadastro Ambiental, Secção de Contabilidade, Secção de 
Tesouraria e pela Secção de Património e Aprovisionamento. 
 
Por último, mas não menos importante, a IGAOT é também constituída pela DPAI, local 
onde decorreu todo o processo de reestruturação e desenvolvimento da base de dados. 
 
A DPAI surgiu no âmbito do Decreto-Lei nº 276 – B/2007, de 31 de Julho, com a 
finalidade de assegurar o apoio à organização e administração da IGAOT.  
 
De uma forma geral, configuram-se quatro grandes grupos de actividades desenvolvidas 
na DPAI:  
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De acordo com a Resolução do Conselho de Ministros nº 124/2005, de 4 de Agosto, que 
“determina a reestruturação da administração central do Estado, estabelecendo os seus 
objectivos, princípios, programas e metodologia”, assim como o Programa para a 
Reestruturação da Administração Central do Estado, aprovado pela Resolução de 
Conselho de Ministros nº 39/2006, de 21 de Abril, o SIG nasceu na IGAOT, 
nomeadamente na DPAI, como se verifica na Figura 2.  
 
O surgimento do SIG na instituição tem como objectivo principal tornar os processos de 
avaliação do cumprimento de legalidade, nas áreas do ambiente e do ordenamento do 
território, mais eficazes.  
 
Segundo o Plano de actividades de 2009, sobre a implementação do SIG na DPAI, 
“tratando-se de uma aplicação informática em permanente actualização, pretende-se 
 
Divisão de 
Planeamento e 
Apoio à Inspecção 
 
Gerir queixas, 
exposições e 
solicitações 
 
 
Monitoriamento 
ambiental 
 
Elaboração do 
plano de 
actividades da 
IGAOT 
 
 
Implementação 
     do SIG  
 
Actualizar e gerir 
Informação 
geográfica e 
alfanumérica 
Integração, análise 
e visualização 
dos dados 
gráficos e 
alfanuméricos 
 
Transferência e 
cruzamento dos 
dados com a 
GESTIGAOT e  
organismos oficiais 
 
Base de dados de 
consulta interna 
associada à 
intranet 
Figura 2 - Actividades desenvolvidas na DPAI 
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desenvolver uma tecnologia integrada de informação e comunicação que vise agregar a 
múltipla informação proveniente de diferentes níveis de actuação, promovendo, 
necessariamente, o estabelecimento de protocolos de colaboração com entidades 
detentoras da informação gráfica e alfanumérica versando sobre os recursos territoriais”. 
 
Ainda segundo o Plano de Actividades de 2009, compete ao SIG a aquisição e 
estruturação da informação associada aos Instrumentos de Gestão Territorial que se 
encontram em vigor, bem como eventuais Medidas Preventivas ou outras medidas que 
suspenderam a eficácia de um plano, tendo em vista o desenvolvimento de todo o 
processo descrito neste relatório, ou seja, a reestruturação da BD interactiva de consulta 
que se encontra associada à intranet, denominada de IGAOTSIG. Pretende-se também 
que o sistema possibilite a integração, análise e visualização dos dados gráficos e 
alfanuméricos actuais e futuros, assim como efectuar ligações, transferências e 
cruzamentos de dados.  
 
“Pretende-se, desta forma, dotar a IGAOT de um sistema de informação eficaz, capaz de 
assegurar ganhos de eficiência, simplificação, racionalização e automatização, 
designadamente nos domínios de acompanhamento e avaliação do cumprimento da 
legalidade nas áreas do ordenamento do território e do ambiente” (Plano de Actividades 
2009). 
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3 ENQUADRAMENTO TEÓRICO-CONCEPTUAL  
3.1 SISTEMA DE BASE DE DADOS 
3.1.1 Concepção de uma base de dados geográfica 
 
As BD e os Sistemas de Bases de Dados têm-se tornado cada vez mais uma componente 
essencial para o desenvolvimento das actividades da sociedade moderna. São utilizadas 
no desenvolvimento das mais básicas actividades, como por exemplo, no depósito de 
dinheiro no banco, passando pela reserva num hotel, no acesso online aos livros existente 
numa biblioteca. Estes exemplos podem ser considerados tradicionais aplicações das BD, 
em que a informação e o seu acesso estão sob a forma de texto ou número. Com o 
avançar da tecnologia, para além das BD com informação numérica e texto, foi possível 
também colocar imagens, música e mensagens com sons e assim criar BD com um nível 
mais elevado. O avanço da tecnologia possibilitou o desenvolvimento da BD da IGAOT, 
uma BD contendo informação não só alfanumérica como também de imagems/mapas 
com coordenadas associados às tabelas da BD, daí o facto de se chamar Base de Dados 
Geográfica (BDG).  
 
A informação existente na IGAOT, sem um sistema de BD (um sistema com a 
capacidade de gerir a totalidade dos dados), tornava a informação ineficiente. É 
importante existir um sistema com capacidade de gerir grandes quantidades de 
informação, o que nos leva à definição de sistema de base de dados, que se define como 
sendo “um sistema informático cujo objectivo principal é armazenar informação e 
permitir que os utilizadores a possam recuperar e actualizar” (Date, 2004); é também um 
local onde “os dados são organizados num único conjunto (…), em vez de estarem 
separados por várias unidades independentes, os dados encontram-se integrados numa só 
unidade de armazenamento” (Pereira, 1998). 
 
Um sistema de BD é composto por duas componentes essenciais. A primeira é a estrutura 
lógica, ou seja, define-se a aquisição de informação e da estrutura física / 
armazenamento, através da qual a informação é organizada; a segunda, e não menos 
importante, é a SGBD, que garante a gestão da informação.  
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Os utilizadores dos sistemas de BD podem efectuar uma grande variedade de operações 
com ficheiros, nomeadamente: adicionar novos ficheiros à BD, adicionar dados aos 
ficheiros, retirar dados dos ficheiros, eliminar dados dos ficheiros, alterar dados dos 
ficheiros e até remover ficheiros da BD.  
 
Para a compreensão de um sistema de BD, é importante definir BD. Uma BD é um 
conjunto integrado de dados (que representam aspectos do mundo real) com a finalidade 
de serem partilhados e utilizados simultaneamente por vários utilizadores, com vista a 
atingir diversos objectivos, estando, no entanto, sujeita a regras comuns. Segundo, 
Ramakrisnan e Gehrke, é “um conjunto de dados que descrevem as actividades de uma 
ou mais organizações relacionadas.”. De acordo com as definições anteriores, pode-se 
definir BDG como sendo uma abstracção do mundo real que utiliza um conjunto 
integrado de dados com posição geográfica (x, y e, em alguns casos, z) associada.  
 
Para se tornar uma BDG, é necessário, como foi referido, ter uma geometria associada às 
entidades. Essa geometria é armazenada num campo específico (do tipo geometria) na 
tabela da respectiva entidade. A entidade pode assumir três tipos de geometria, 
nomeadamente: pontos ou multi-pontos (conjunto de pontos); linhas ou segmento de 
recta (podem ou não estar conectados); polígonos (conjunto de segmentos de recta que 
podem estar separados ou encaixados).  
 
A geometria de cada uma das entidades é armazenada num campo que representa a sua 
posição x, y e, em alguns casos, z, no espaço num sistema previamente definido e que 
pode ser cartográfico, geográfico ou cartesiano rectangular.  
 
Algumas das entidades reestruturadas ao longo do estágio têm um relacionamento muito 
específico, podendo ser caracterizado como topologia. Por exemplo, as propriedades da 
entidade que constituem as freguesias, no conjunto, definem uma área que deve de ser 
exactamente contígua, sem sobreposição ou aberturas. “Porque as entidades geográficas 
existem e se encontram inseridas num contexto com topologia, sistema de referência, 
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relacionamentos, etc…tem-se um número de decisões para tomar quando se efectua o 
modelo de dados da BDG” (Freitas, 2008).  
 
É possível trabalhar apenas com uma ou com várias BDG, no entanto, em determinadas 
situações, dá-se preferência a agrupar ou separar o conjunto das entidades geográficas. 
Neste projecto, como se verá no capítulo seguinte, deu-se preferência ao agrupamento de 
entidades na BDG, pelas seguintes razões:  
 - as entidades têm associações topológicas; 
 - algumas entidades necessitam de ser editadas em simultâneo; 
 - existência de conjuntos de objectos e entidades com relacionamentos. 
 
3.1.2 Informação Geográfica em BD 
 
 
Algumas das BDG em uso, como é o exemplo da que aqui se relata, são o resultado de 
projectos a longo prazo que resultam da conjugação entre vários utilizadores e 
departamentos quer de organizações, quer de instituições.  
 
Para o bom funcionamento de um SIG aplicado a uma BDG é importante que os vários 
utilizadores possam editar em simultâneo a mesma BDG mas também aceder às 
visualizações da BDG de forma a que apenas as mudanças feitas pelos próprios estejam 
visíveis e disponíveis.  
   
A utilização do armazenamento de dados geográficos em BD tem como vantagens mais 
relevantes o seguinte: 
 - diminuir a redundância, ou seja, a existência física dos dados em apenas um 
local (IGASIG), aumenta a integridade e diminui o espaço ocupado; 
 - possibilitar um controlo central da qualidade da informação, integridade, 
segurança e utilização simultânea; 
 - possibilitar a integração de informação geográfica com BD de outra natureza; 
 - os utilizadores passam a ter acesso privilegiado à informação na medida em que, 
tendo direito aos mesmos dados, podem-no fazer pela melhor forma; 
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 - possibilitar a utilização de ferramentas usadas na administração de sistemas para 
gerir a informação geográfica; 
 - facilitar a implementação de novas aplicações uma vez que a adição de 
informação não altera as aplicações já existentes; 
 - possibilitar a utilização da BDG numa outra BD à escolha do utilizador; 
 - os utilizadores e os programas são independentes da estrutura lógica e física da 
BD, ou seja, qualquer alteração à BD não tem quaisquer implicações nos restantes 
programas;  
 - o uso de linguagem SQL (Structured Query Language) pelos diversos 
utilizadores sem grandes conhecimentos em informática permite a aquisição da 
informação pretendida, sem por em causa a consistência e protegendo a integridade da 
informação, contribuindo para a segurança da informação.   
 
Para além das vantagens da utilização do armazenamento de informação geográfica, 
existem algumas capacidades geográficas adicionadas à BD, a saber: 
 - possibilidade de efectuar operações da análise espacial e topológica; 
 - possibilidade de vários utilizadores em simultâneo visualizarem e editarem 
dados referentes a uma mesma entidade geográfica; 
 - possibilidade de armazenar e representar informação geográfica sob a forma 
vectorial, matricial, TIN; 
 - possibilidade de visualizar e produzir informação com grande qualidade.  
 
Do armazenamento de informação geográfica em BD também se podem retirar algumas 
desvantagens, nomeadamente as seguintes:  
 - o custo elevado de manutenção do software de apoio e do desenvolvimento da 
 BDG; 
 -  a centralização das responsabilidades dos dados e a complexidade do software 
obriga a dispender recursos e tempo em tarefas de manutenção, armazenamento de cópias 
de segurança de dados e formação das pessoas; 
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 - maior risco de perda ou corrupção da informação durante a sua utilização pelas 
aplicações de manutenção; este risco pode ser diminuído pelas ferramentas de 
recuperação.  
 
3.1.3 Modelo Relacional 
 
Fazendo alusão à organização da informação de BD, ela encontra-se estruturada por 
tabelas, linhas, colunas, campos e chaves. A tabela é a unidade elementar de 
armazenamento da informação relativa a um assunto, sendo composta por um conjunto 
de linhas e colunas. A tabela descreve normalmente uma entidade abstracta que existe na 
realidade; por sua vez, a linha de uma tabela representa uma ocorrência da tabela.  
 
Cada linha de uma tabela é constituída por campos/ atributos, ou seja, o local com as 
características da informação representada na tabela. Os campos/atributos podem dividir-
se em campos chaves/principais e descritores. Por constituir um conceito fundamental do 
Modelo Relacional optou-se por relatar o conceito-chave mais à frente.  
 
Segundo Pereira (2008), (…) “o desenvolvimento de qualquer sistema suportado em base 
de dados implica, obrigatoriamente, o desenvolvimento de um modelo de dados, 
designado modelo conceptual, onde se descreve a estrutura lógica dos dados”. “Este será 
depois traduzido, de uma forma mais ou menos completa, para um modelo particular de 
base de dados” (Bowers, 1993; Teorey 1994 in Pereira, 1998). 
 
De acordo com o parágrafo anterior, o modelo de dados descreve a forma como os dados 
são descritos e manipulados na BD; importando “evitar que a estrutura da base de dados 
contenha inúmeras redundâncias no armazenamento da informação e dar a melhor 
resposta para as necessidades do utilizador em aceder e recuperar informação da base de 
dados” (Neto, 1998).  
 
 
Cada sistema de BD organiza os dados armazenados segundo uma estrutura designada de 
modelo, surgindo assim vários modelos de BD. Segundo Pereira, existem três gerações 
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de modelos de BD. A primeira geração é constituída pelos “Modelos Hierárquicos”, a 
segunda geração é constituída pelo “Modelo Relacional” e a 3ª geração é onde se inserem 
os “Novos Modelos”. Elmasri e Navathe defendem a existência de 3 modelos de dados, 
que são o Modelo de Dados de Representação ou Modelo de Dados Relacional, Modelo 
de Dados em Rede e o Modelo Hierárquico.  
 
Dos modelos referidos, para o trabalho que aqui se apresenta, importa fazer alusão ao 
Modelo Relacional, por ser o mais utilizado nos SIG, mas também por ser aquele em que 
se insere.   
 
No Modelo Relacional a estrutura fundamental é a tabela/relação. Pode-se definir uma 
tabela como sendo uma estrutura bidimensional, com um esquema de zero ou mais 
instâncias e é o local onde se representam as relações entre as entidades descritas pelos 
atributos. “Cada conjunto de entidades é representada por uma tabela, enquanto que cada 
linha representa os dados para uma entidade individual (ocorrência). Cada coluna 
representa os dados de um dos atributos do conjunto de entidades” (Neto, 1998). Em 
relação ao esquema da tabela, ele é constituído por um ou vários atributos que traduzem 
os dados a armazenar. Cada instância do esquema de uma relação chama-se de tuplo 
(linha).  
 
Cada atributo de uma tabela tem o seu domínio definido, ou seja, é o que traduz a gama 
de valores que esse atributo pode tomar. Por sua vez, ao número de atributos que fazem 
parte de uma relação dá-se o nome de grau da relação e o número de tuplos de uma 
relação denomina-se cardinalidade da relação. A figura seguinte representa um exemplo 
da aplicação dos conceitos à tabela Concelhos.  
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      ATRIBUTOS  
 
 
 
 
 
GRAU DA RELAÇÃO 
 
Figura 3 - Exemplo de uma relação aplicada à tabela Concelhos 
 
 
O Modelo Relacional permite fazer pesquisas de uma ou mais tabelas em simultâneo, 
através de junções feitas com campos em comum (join). Nestes modelos os campos não 
têm qualquer relação hierárquica e as pesquisas podem ser feitas em qualquer dos 
campos, ou seja, não existem restrições ao tipo de pesquisa desde que existam campos 
comuns nas tabelas a consultar.  
 
Quando um utilizador realiza uma pesquisa, o resultado que se obtém é apenas o dos 
campos pedidos, o que diminui a redundância. Para além disso, este tipo de modelo de 
dados tem a possibilidade de representar o resultado pedido numa tabela virtual, 
denominada de views. As tabelas virtuais não têm existência própria, pelo que não 
ocupam espaço, porque são derivadas de tabelas base e têm como objectivo proporcionar 
“vistas” na BD.  
 
Para uma melhor compreensão do Modelo Relacional é importante referir algumas 
características das relações, que são as seguintes:  
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a) todos os dados são representados sob a forma de uma tabela; 
b) no cruzamento de uma linha com uma coluna só é possível encontrar 
 um valor; 
a) os atributos de uma relação devem de ter identificadores distintos; 
b) as linhas de uma relação devem de ser distintas, ou seja, não podem 
existir duas linhas com os mesmos valores para todos os atributos; 
c) a ordem das linhas numa tabela, assim como a ordem dos atributos no 
esquema, podem ser alteradas sem mudar as relações das tabelas;  
d) não existem linhas duplicadas. 
 
Um conceito fundamental aos modelos relacionais e que já foi mencionado anteriormente 
é o conceito de chave. Existem vários tipos de chave que são os seguintes: super chave, 
chave candidata, chave primária e ainda a chave estrangeira.  
 
A super chave é uma associação de um ou vários atributos, em que os seus valores em 
conjunto identificam exclusivamente cada linha. Por conseguinte, a chave candidata é um 
subconjunto dos atributos de uma super chave que, apesar de ser uma super chave, não 
pode ser reduzido sem perder essa qualidade. A chave primária ou chave principal é a 
seleccionada de entre as várias chaves candidatas. Ainda no que diz respeito à chave 
principal importa fazer alusão a Neto, que diz que “independentemente da chave primária 
estar restringida a uma coluna ou varrer várias, nenhuma coluna que faça parte de uma 
chave pode ser nula, isto é, não pode conter uma localização de linha sem nenhum valor, 
porque isso teria o perigo permitir o armazenamento de linhas duplas. A propriedade de 
singularidade impõe que a chave principal identifique inequivocamente uma ocorrência 
na tabela”. Por último, mas não menos importante, a chave estrangeira pode definir-se 
como sendo um conjunto de um ou mais atributos que é a chave primária numa outra 
relação.  
 
No modelo em análise, existe apenas uma forma de relacionar os dados da BD em tabelas 
diferentes. O processo que possibilita fazer essa relação é através dos atributos em 
comum (chaves importadas) às tabelas que se pretendem relacionar. Se as linhas 
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individuais das duas tabelas que se pretendem relacionar têm o mesmo valor nos atributos 
comuns é porque estão relacionadas.  
 
Para uma melhor compreensão dos processos descritos na parte IV do presente relatório 
importa também definir “junções relacionais”, que foi um mecanismo bastante utilizado 
para a junção de dados de diferentes tabelas da IGASIG, de forma a obter apenas uma 
única tabela. Este processo é realizado através dos valores numa coluna, ou colunas numa 
tabela em que os valores são relacionados com os valores correspondentes a uma coluna 
ou colunas noutra tabela. Após a junção com a segunda tabela pode-se realizar mais uma 
junção relacional com uma terceira tabela e assim, sequentemente, até se ter o número de 
tabelas pretendidas. “A relação de correspondência é frequentemente baseada numa 
chave principal de uma tabela ligada a uma coluna de uma segunda tabela, onde está 
colocada uma segunda chave.   
 
De um modelo relacional podem retirar-se as seguintes vantagens:   
˗ torna possível e facilita a adição de tabelas e novas linhas de dados 
dentro das tabelas; 
˗ possibilita a junção das estruturas de BD a um conjunto de tabelas 
relacionais, tornando-as na forma de representação de dados mais 
generalizada; 
˗ o seu uso e implementação são bastante acessíveis; 
˗ admite obter apenas o que se pretende através de junções 
relacionais e de linguagens de inquirição.  
 
Como desvantagens, apresenta as seguintes:  
˗ necessita de muito espaço para o processamento dos recursos 
quando existem um grande número de utilizadores; 
˗ em sistemas com muita informação, as pesquisas que envolvem 
várias junções pode tornar a obtenção de respostas mais lenta. 
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3.2 SGDB 
 
Como suporte à BD existe uma entidade denominada de SGBD que possibilita organizar, 
armazenar e manipular a informação da BD, que gere a partilha da informação de uma 
forma ordenada, assegura a integridade dos dados e é a única entidade que manipula a 
BD. “Nos SIG, a sua função é a de permitir a realização de inquirições espaciais, para 
além de garantir a consistência e a integridade dos dados” (Manual de Sistemas de 
Informação Geográfico). O SGBD é um “software desenvolvido para auxiliar na 
manutenção e utilização de grandes conjuntos de dados (…)” (Ramakrisnan e Gehrke, 
2003). Elmasri e Navathe consideram o SGBD um “conjunto de programas que permite 
aos utilizadores criar e manter uma base de dados; (…) é, portanto, um software que 
facilita os processos de definir, construir e manipular a base de dados para várias 
aplicações”; por outro lado, Pereira defende que se trata de um conjunto de software, 
destinado a gerir todo o armazenamento e manipulação dos dados do sistema, fazendo o 
interface entre o nível aplicacional e a base de dados propriamente dita”.  
 
É com o auxílio do SGBD que se controlam as interacções entre a BD e os programas de 
aplicação, que por sua vez interactuam com os utilizadores. Muitos dos SGBD 
incorporam uma interface directa com o utilizador e têm a vantagem de possibilitar 
diferentes visualizações da informação sem a necessidade de armazenar várias cópias de 
dados.  
 
A interligação entre a aplicação e a BD, representada na figura em baixo, é realizada 
através do armazenamento na BD dos dados e da informação sobre os dados (metadados), 
num local designado por catálogo ou dicionário de dados. O catálogo actua como um 
filtro, permitindo ao SGBD interpretar a estrutura dos dados armazenados, possibilitando 
ainda, ao nível aplicacional, uma interface lógica.  
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Figura 4 - SGBD como interface entre as aplicações e a BD 
Fonte: Tecnologias de Base de Dados (Pereira, 1998) 
 
O SGBD tem a responsabilidade de estabelecer ligação entre três níveis de arquitectura. 
Esses níveis são os seguintes:  
 - nível interno, que diz respeito ao armazenamento dos dados (como, por 
 exemplo, a organização de ficheiros e métodos de acesso), na BD; tem como 
 objectivo proporcionar o melhor desempenho possível a todas as operações;  
 
 - nível conceptual, no qual se representa o nível conceptual dos dados, sem ter 
 em conta o tipo de utilizador ou aplicação; este nível permite esconder do nível 
 aplicacional os detalhes de implementação física dos ficheiros que armazenam 
 os dados; permite definir os campos de uma tabela ou até mesmo as 
 relações entre elas;  
 
 - nível externo é o que corresponde ao modo como os utilizadores visualizam os 
 dados finais, através de interfaces entre gráficos proporcionadas pelo SGBD; 
 permite ao utilizador interagir com a BD sem ter de actuar sobre a totalidade do 
 esquema conceptual.   
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Para se estabelecer a interface entre os três níveis a informação de cada um deles assim 
como os mapeamentos entre as suas estruturas tem de estar armazenada no catálogo.  
 
Como já foi referido anteriormente na definição de SGBD, a sua principal função é ser 
intermediário entre o nível aplicacional e a BD, ou seja, o nível aplicacional deixa de 
manipular os dados armazenados, passando essa tarefa para o SGBD. O SGBD passa, a 
ser a única entidade com competência para validar a informação armazenada, e assim 
garantir que todos os pedidos do utilizador bem como factores externos ao sistema não 
ponham em causa a validade da BD. Desta forma surge um dos conceitos mais 
importantes num Sistema da Base de Dados,  o conceito de transacção, ou seja, “ um 
conjunto de operações sobre a BD, perfeitamente delimitado, que exibe algumas 
características importantes” (Pereira, 1998).  
 
As características da transacção são as seguintes:  
 - atomicidade – o conjunto de operações que constituem uma transacção 
 formam um grupo indivisível, no sentido em que todas as transacções foram 
 executadas com sucesso ou então todas as acções foram desfeitas;  
 - integridade – durante a execução da transacção a integridade pode ser violada, 
 mas no final a sua integridade tem de ser assegurada;  
 - isolamento – quando são executadas várias transacções ao mesmo tempo, o 
 sistema deve dar a ilusão de que é a única a ser executada; o sistema deve  evitar
 que as transacções interfiram entre si de forma a garantir que o resultado final 
 seja o mesmo, caso fossem executadas em série;  
 - persistência – os efeitos de uma transacção com sucesso passam a efectivos na 
 BD; só outra transacção seguinte é que pode desfazer esses efeitos.  
 
Para uma melhor compreensão do projecto que se desenvolveu no decorrer do estágio é 
importante fazer referência aos requisitos fundamentais de um SGBD. As tarefas mais 
importantes da gestão de uma BD são essencialmente: 
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 - segurança – o objectivo da segurança é proteger os acessos não autorizados, 
 garantindo o acesso apenas aos utilizadores autorizados, de acordo com os seus 
 privilégios (a que é que têm acesso e o que é que podem fazer).  
 - integridade dos dados – conjunto de medidas de segurança que protege a BD 
 de acessos não válidos por parte dos utilizadores autorizados;   
 - controlo da concorrência nos acessos – garantir que cada utilizador ou 
 aplicação interage com a BD como se fosse o único a utilizar os seus serviços;  
 - recuperação/tolerância e falhas – o SGBD terá de ter mecanismos que 
 suportam a recuperação da BD. 
 
Cabe ao SGBD garantir que estes requisitos sejam garantidos. 
 
3.3 SQL 
 
A Structured Query Language (SQL) ou Linguagem de Consulta Estruturada actualmente 
é considerada a base de trabalho para qualquer Sistema Gestor de Base de Dados 
Relacional. É dirigida a utilizadores com pouca experiência em programação, o que 
possibilita aos utilizadores interactuar com o sistema sem necessitarem de grande 
preparação. “ (…) Pela sua simplicidade destina-se a todos os potenciais utilizadores, 
sejam eles Programadores, Administradores de Bases de Dados, Gestores, etc…” 
(Damas, 1999).  
 
O objectivo da linguagem SQL é basicamente a manipulação de dados, serve de interface 
entre o utilizador dos dados e o Sistema Gestor como o Oracle e SQLServer, etc. “A 
linguagem SQL implementa os conceitos definidos no Modelo Relacional, um modelo 
largamente aceite e recomendado” (Damas, 1999).  
 
Através desta linguagem simples, de fácil aprendizagem e implementação, é possível 
realizar-se várias tarefas, que são as seguintes:  
- alterar, criar e remover componentes de uma BD (por exemplo: tabelas, índices, views); 
- alterar, inserir e apagar dados; 
- garantir a consistência e integridade dos dados; 
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- controlar o acesso dos utilizadores e as operações que cada um pode realizar; 
- interrogar a BD.  
 
Como se poderá verificar na parte 5 deste relatório, com a linguagem SQL foram 
realizadas interrogações à BD através da utilização do comando SELECT.  
 
O comando SELECT foi empregado da forma mais simples, utilizando o seguinte 
formato: 
 
SELECT… 
FROM… 
[WHERE condição] 
OR… 
 
O SELECT indica qual a coluna(s) a seleccionar e de que tabela(s); a cláusula WHERE 
permite restringir o conjunto de registos a apresentar e operador lógico; OR funciona com 
valores lógicos ou expressões que devolvem valores lógicos. Exemplificando com um 
caso prático realizado no estágio temos:   
 
SELECT tabelas_iga_sig_2. * 
FROM tabelas_iga_sig_2 
WHERE ( ((tabelas_iga_sig_2.Observações) Like "*APAGAR*"  
Or (tabelas_iga_sig_2.Observações) Like "*RETIRAR*")) 
 
3.4 GEODATABASE DATA MODEL / MODELAÇÃO POR OBJECTOS 
ORIENTADOS 
 
Um modelo de dados geográfico é um modelo que representa o mundo real de uma forma 
abstracta através de um conjunto de informação geográfica, possibilitam a  visualização, 
análise, edição, etc. 
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O modelo geodatabase é um modelo de dados orientado por objectos, permitindo “ao 
utilizador criar as suas próprias entidades definindo atributos, restrições, comportamentos 
e permitindo que se estabeleçam relacionamentos entre entidades” (Lopes, 2005).   
 
Para além do mencionado, este modelo de dados define a grande parte dos 
comportamentos das entidades sem que seja necessário escrever uma linha de código e a 
grande maioria dos comportamentos são feitos através de regras de validação e outras 
funções de estrutura.  
 
Para se compreender a importância de um modelo de dados é importante fazer referência 
às vantagens de sua utilização, que são: 
Quando se adicionam entidades geográficas à BD, pretende-se assegurar que as entidades 
estão colocadas correctamente, de acordo com as regras:  
• os valores que o utilizador carrega para os atributos da nova informação 
estejam dentro de um conjunto permitido de valores pré-definidos; 
• uma entidade pode ser colocada de modo adjacente, conectada ou 
sobreposta a outra entidade se existirem determinadas condições; por 
exemplo, uma estrada nacional não tem cruzamentos ou entroncamentos 
com uma auto-estrada, porque é o está definido por lei;   
• a geometria de uma entidade segue a sua colocação lógica; por exemplo, 
as conexões entre as linhas e as curvas que constituem uma estrada devem 
de ser tangentes em si.  
 
O modelo de dados orientado, como foi mencionado atrás, permite ao utilizador fazer 
uma melhor caracterização das entidades, dos relacionamentos entre elas, dos 
comportamentos, etc. Para compreender o modelo de dados orientado é importante 
mencionar as principais vantagens da sua utilização e que são as seguintes:  
• é util para a modelação de objectos orientados, ou seja, permite que o 
utilizador defina o seu próprio objecto e as relações topológicas do objecto 
com outro; 
• todos os dados geográficos podem ser armazenados e geridos numa BD; 
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• a introdução de novos dados bem como a sua edição é mais precisa, por 
sua vez, cometem-se menos erros porque grande parte dos erros podem ser 
prevenidos pela validação dos comportamentos; para muitos utilizadores 
esta é uma forte razão para a utilização do modelo de dados geodatabase; 
• os utilizadores trabalham com objectos de dados mais intuitivos; estas 
BDG contêm dados que se aproximam bastante do modelo lógico do 
utilizador, em que o utilizador substitui pontos genéricos, linhas e áreas 
por objectos com os quais se identifica, como, por exemplo, estradas, 
lagos, rios e casas; 
• é possível construir melhores mapas porque se tem maior controle sobre as 
características que são estabelecidas e podem-se aplicar métodos 
directamente sobre o desenho; 
• vários utilizadores podem editar os dados geográficos em simultâneo, 
tendo a possibilidade de conseguir guardar um grande conjunto de 
características sem necessitar de partições especiais.  
 
“O utilizador que define o modelo de dados orientado por objectos efectua-o recorrendo a 
classes próprias pré-concebidas para o efeito, normalmente designadas de geodatabase 
data access objects”(Freitas, 2008). O modelo de dados por objecto orientado tem três 
características fundamentais que são: o polimorfismo, o encapsulamento e a herança.  
 
O polimorfismo é a capacidade que um objecto tem de se comportar de uma ou de outra 
maneira. Por exemplo, um método definido numa classe mãe pode assegurar a sua 
realização idêntica ou alterada numa classe filha. O encapsulamento entende que os 
objectos apenas estão acessíveis após a elaboração de um conjunto de metodologias bem 
definidas e organizadas em interfaces. As geodatabase data access object ocultam os 
atributos da informação e fornecem uma interface de programação padrão. A herança 
significa que uma classe de objectos pode ser definida para incluir o comportamento de 
outra classe de objectos, e assim incluir comportamentos adicionais. Podem-se criar 
entidades personalizadas e herdar o comportamento de entidades padrão.   
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Como foi mencionado anteriormente, um modelo de dados geográfico de uma BDG é 
uma abstração do mundo real e pode conter as representações do mundo real de quatro 
formas: dados vectoriais, para representar as features das entidades; dados raster, para 
representar imagens em formato matricial; TIN’s (Triangulated Irregular Networks), para  
representar as superficies; endereços e localizadores para encontram a posição de uma 
área geográfica.  
 
As representações dos dados geográficos são armazenadas numa base de dados 
relacional, o que permite que os dados sejam tratados directamente pela tecnologia de 
informação.  
 
Das várias maneiras de representar o mundo real, para o relatório que aqui se apresenta, 
importa fazer referência à representação das entidades sob a forma de vectores. A grande 
maioria das representações do mundo é reproduzida através dos dados vectoriais; estes 
representam um conjunto ordenado de coordenadas com atributos associados. Este tipo 
de representação permite calcular áreas e comprimentos, indicando sobreposições e  
intersecções, e até encontrar recursos adjacentes e próximos.  
 
Os dados vectoriais na BDG são armazenados segundo uma estrutura de acordo com a 
dimensão dos dados e dos relacionamentos. Podem ser classificados por dimensão, de 
acordo com três tipos:  
• os pontos/multipontos são a maneira de representar características 
demasiado pequenas para serem representadas através de linhas ou 
polígonos. Cada ponto é armazenado com as suas coordenadas (x, y) e 
atributo. Os multipontos são entidades compostas por mais do que um 
ponto e são muitas vezes utilizadas para dados com dimensões muito 
grandes, ou seja, para dados que podem conter milhares de milhões de 
pontos usando apenas um atributo. Permite que a BDG lide com uma 
grande quantidade de pontos em conjunto; 
• as linhas são a forma unidimensional para representar as características 
demasiado estreitas para serem reproduzidas sob a forma de área. São 
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armazenadas com uma série de coordedanas (x, y) com atributos. Os 
segmentos de recta podem surgir sob a forma de linhas rectas, circular, 
estriada ou elíptica; 
• os polígonos são a forma bidimensional para representar grandes 
quantidades armazenadas de características geográficas de uma série de 
segmentos que abrangem uma área.  
 
3.4.1 Interior da GEODATABASE 
 
A geodatabase é constituída por um conjunto de dados orientados a objectos geográficos 
sob a forma de tabelas, Feature Dataset (FDS) e Feature Classes (FC) que podem estar 
numa FDS ou não. Por sua vez, a geodatabase é armazenada num SGBD.  
 
É na geodatabase que se definem as regras de validação, relacionamentos e associações 
topológicas.  
 
A FDS é constituída por um conjunto de FC que têm em comum o mesmo sistema de 
coordenadas e por essa razão podem-se realizar entre si associações topológicas, sendo 
desta forma importante garantir um sistema de coordenadas comum.  
 
A figura seguinte representa o interior de uma geodatabase assim como uma explicação 
para cada um dos seus constituintes.   
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Figura 5 - Interior da Geodatabase 
Fonte: Modelling our World 
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3.5 METADADOS PARA A INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA (MIG) 
 
Actualmente ouve-se cada vez mais falar em metadados como algo que tem de ser 
obrigatório para se conseguir eficiência e rapidez num serviço que disponibiliza 
informação, quer seja numa instituição pública ou privada. É necessário que as 
instituições estejam dotadas de “informações que descrevem conjuntos e serviços de 
dados geográficos e que permitem pesquisá-los, inventariá-los e utilizá-los” (Silva, 2009) 
ou, segundo o Decreto-Lei nº 180/2009, um “serviço de pesquisa, que permite procurar 
conjuntos e serviços de dados geográficos com base em conteúdos dos correspondentes 
metadados e visualizar o conteúdo dos metadados”.  
 
A elaboração de informação com metadados é cada vez mais importante devido à 
crescente divulgação  e recolha de informação através da internet e da intranet, mas 
também por facilitar todo o processo de elaboração de uma BD. Como refere Ikematu 
(2001), “os metadados vão adquirir muito mais importância com o casamento da 
tecnologia Web e Data Warehousing. Esta união resultará num único ponto de acesso 
para a informação do negócio através do “browser” de metadados, seja na intranet, 
sistema operacional ou data warehouse. Os metadados tornar-se-ão num componente 
crítico para qualquer arquitectura”.  
  
A existência de informação geográfica com metadados facilita:  
• o processo de pesquisa e identificação; 
• o acesso a serviços, dados e contactos dos responsáveis; 
• a avaliação da utilidade e da qualidade; 
• a documentação das modificações, dos processamentos e dos testes de qualidade 
realizados; 
• a partilha e a divulgação entre e dentro das instituições.    
 
Para que tal seja possível, é necessário normalizar o seu preenchimento, sendo 
fundamental para a compreensão, partilha e utilização prática da informação.  
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Em concordância com o atrás referido, foi criado em Portugal o Perfil Nacional de 
Metadados para a Informação Geográfica (Perfil MIG), perfil utilizado na  a elaboração 
dos metadados resultantes do trabalho que aqui se apresenta. O Perfil MIG pretende 
assegurar a correcta caracterização da informação e a sua harmonização com o SNIG e 
com o Infrastructure for Spacial Information in Europe (INSPIRE).  
 
O perfil MIG é constituído por um conjunto de metadados de carácter obrigatório e 
outros opcionais e complementares que têm três factores principais: a interoperabilidade, 
a obrigatoriedade e a simplicidade. No que se refere aos elementos de metadados do 
perfil, eles são basedados pelas normas ISSO 19115.  
 
Quadro 1– Nome dos elementos obrigatórios da ISO 19115 
Nome dos Elementos Obrigatórios 
Acoplamento 
Categoria Temática (obrigatório no caso de o recurso ser um conjunto de dados geográficos ou série de 
dados) 
Data de Referência 
Data dos Metadados 
Designação da Norma e Perfil de Metadados 
Extensão Geográfica 
Histórico 
Identificador de Metadados 
Idioma  
Nível Histórico 
Codificação de Caracteres 
Operações (obrigatório se o recurso é um serviço) 
Palavras-chave descritivas 
Resolução Espacial (obrigatório no caso de o recurso ser um conjunto de dados geográficos ou série de 
dados) 
Responsável 
Restrições 
Resumo 
Sistema de Referência 
Tipo de Serviço (obrigatório se o tipo é um serviço) 
Título 
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Os elementos obrigatórios, segundo as normas ISO 19115 – Metadados para conjuntos de 
dados geográficos e ISO 19119 – Metadados para serviços de dados geográficos, cujos 
critérios se prendem com os da Directiva INSPIRE são os representados no quadro 
(Quadro 1).  
 
Para a documentação de dados geográficos, o Perfil MIG é constituído por um 
subconjunto da norma ISO 19115 e não inclui nenhum elemento que não pertença à 
norma base. A este tipo de perfil dá-se o nome de perfil conformidade nível 1 e garante 
uma maior interoperabilidade. 
 
No que se refere à obrigatoriedade, a norma ISO 19115 é composta por mais de 300 
elementos de metadados, no entanto, apenas 8 são considerados elementos obrigatórios.  
Estes 8 elementos obrigatórios são insuficientes para garantirem uma avaliação técnica 
correcta da documentação dos dados geográficos. Por isso, a norma ISO 19115 criou uma 
recomendação para a utilização de um conjunto de metadados que devem de ser incluídos 
em todos os perfis, ao qual deu o nome de “Core Metadata”. O Core Metadata deve servir 
de denominador comum a todos os perfis de metadados e desenvolver a 
interoperabilidade nas várias implementações de metadados. Geralmente, apenas é 
utilizado um subconjunto de elementos da norma (Figura 6), no entanto, é essencial que 
se utilize um número mínimo de elementos para se catalogar um conjunto de dados 
geográfico.   
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Figura 6 - Elementos do “Core Metadata” 
Fonte: SNIG e  Directiva INSPIRE 
 
Como foi mencionado, o Perfil MIG tem em conformidade a directiva INSPIRE. “A 
Comissão Europeia estabeleceu o regulamento (CE) nº 1205/2008, de 3 de Dezembro, 
que define as modalidades de aplicação da Directiva 2007/2/CE do Parlamento Europeu e 
do Conselho em matéria de metadados. Os Estados-membros ficam assim obrigados a 
produzirem metadados de informação geográfica relativa aos temas do INSPIRE 
conforme este regulamento” (SNIG).  
 
Outro factor fundamental do perfil é a simplicidade, porque não só aumenta a 
interoperabilidade mas também a operabilidade e o sucesso das implementações dos 
metadados.  
 
“Esta uniformização da terminologia utilizada pelos metadados associados a qualquer 
objecto digital é fulcral e fundamental para a compreensão, partilha, inteligibilidade e 
para a utilização prática da informação, uma vez que as características específicas de 
determinados conteúdos podem constituir barreiras intransponíveis se não existir uma 
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transversalidade no que diz respeito à compatibilidade dos softwares utilizados e das 
linguagens que suportam esses softwares” (Pais, 2006). 
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4 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DAS ACTIVIDADES 
DESENVOLVIDAS  
 
O SIG é crucial para reforçar a eficiência dos processos de avaliação no cumprimento da 
legalidade nas áreas de actuação, implicando assim uma permanente actualização dos 
dados da IGAOT.  
 
Como já foi mencionado, a instituição de acolhimento possui um servidor que suporta 
uma BD de nome IGAOTSIG e um repositório de dados externos à BD.  
 
O nome de reestruturação da BD advém do facto de se aproveitar a BD já existente e de 
se reformular de forma a torná-la mais atractiva e vantajosa para os utilizadores, mas 
também por se tratar de uma compatibilização de diferentes tabelas já existentes bem 
como da agregação de outras (que vêm do repositório de dados), tendo em vista um 
melhor funcionamento. 
 
Para um bom funcionamento do SIG e respectiva BD é fundamental que a informação 
seja actualizada, adquirida e tratada sempre que necessário, o que implica um cuidado por 
parte do responsável da BD.  
 
Antes de passar à descrição de todo o processo desenvolvido, importa mencionar que foi 
necessário estabelecer uma ligação ao servidor de dados espaciais (Database connection  
/ Add Spacial Database Connection (Figura 7) ) recorrendo ao ArcCatalog do ArcGis 
9.3.1 para que fosse possível aceder, explorar e gerir todos os dados armazenados numa 
Database Management System. 
 
 
 
 
  
 
 
 
Figura 7 -  Add Spacial Database Connection 
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4.1 ANÁLISE DOS DADOS DA IGAOT E EXTERNOS À BASE DE DADOS  
 
O processo de análise dos dados da IGAOTSIG e dos dados existentes no repositório 
abrangeu duas fases: uma de carácter mais geral e outra de carácter pormenorizado.  
Este processo envolveu a análise de todo o universo de dados, isto é, incluiu a informação 
de natureza geográfica e alfanumérica, assim como todos os dados que lhe estavam 
associados.  
 
Como forma de facilitar toda a análise foi elaborada uma BD em ambiente ACCESS, 
onde posteriormente se pode proceder à realização do relatório e de análises.  
 
4.1.1 Informação geográfica da BD IGAOTSIG e dados externos: 
 
 
a) Análise geral  
 
Como primeira abordagem foi realizado um levantamento de carácter mais genérico que 
visou apenas conter a seguinte informação: nome da tabela de dados, tipo de geometria, 
autor, observações, sistema de coordenadas, tipo de escala utilizada, existência ou não de 
metadados e breve descrição do conteúdo das tabelas. 
 
Essa análise foi realizada para: 
 
- 73 tabelas com informação da BD IGAOTSIG;  
- 454 tabelas com informação do repositório de dados externos. 
A imagem seguinte ilustra um excerto de um dos relatórios produzidos nesta fase dos 
trabalhos de estágio.  
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Figura 8 - Excerto do relatório resultante da análise geral às tabelas IGA-SIG com informação 
geográfica 
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b) Análise pormenorizada 
 
Foi também realizada uma análise mais aprofundada da informação às 73 tabelas da BD 
IGAOTSIG e às 454 tabelas da informação do repositório. Essa análise baseou-se num 
levantamento aprofundado dos atributos existentes em cada tabela e incidiu na 
identificação do nome da tabela, atributo da tabela, tipologia do atributo e um outro 
campo para informação. 
  
O objectivo do levantamento pormenorizado foi permitir a visualização rápida da 
tipologia dos campos em cada atributo, de forma a facilitar o processo de agregação de 
informação entre tabelas. 
 
Desta análise resultaram: 
 
 - 443 registos de informação da BD IGAOTSIG;  
 - 6524 registos de informação do repositório de dados externos.  
 
A figura seguinte representa um exemplo do relatório resultante do levantamento 
realizado à informação das tabelas dos dados existentes no repositório. Para uma consulta 
da totalidade dos levantamentos pormenorizados da informação poder-se-á consultar os 
anexos.  
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Figura 9- Excerto do relatório pormenoriza do resultante da análise às tabelas com dados externos 
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4.2 INFORMAÇÃO ALFANUMÉRICA IGAOTSIG E OUTROS DADOS 
EXTERNOS 
4.2.1 Análise geral 
 
Tal como sucedeu com a informação geográfica, também foi realizada uma análise de 
âmbito mais geral à informação alfanumérica. Mais uma vez, essa análise correspondeu a 
um levantamento com o nome da tabela, descrição da informação e um outro campo com 
observações para informações relevantes. A finalidade desta análise foi permitir uma 
rápida visualização da informação em cada tabela.  
 
 
A análise foi realizada para:  
 
 - 74 tabelas do servidor IGOTSIG; 
 - 121 tabelas dos dados externos.  
 
4.2.2 Análise pormenorizada 
 
Após a realização da análise geral à informação alfanumérica, foram analisadas as 195 
tabelas de uma forma mais pormenorizada.  
 
À semelhança do que aconteceu com a informação geográfica, foi executado um 
levantamento que se baseou no nome da tabela, nome do atributo, tipo de atributo e um 
outro campo de observações. Também se procurou saber se os atributos utilizados na 
agregação de tabelas tinham as mesmas tipologias.  
 
Da análise resultaram:  
 
 - 159 registos das tabelas do servidor IGAOTSIG; 
 - 2304 registos das tabelas de dados externos. 
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4.3 VERIFICAÇÃO DA CONSISTÊNCIA DA BD 
 
 
Após a conclusão dos relatórios, efectuou-se uma análise no sentido de clarificar pontos 
importantes sobre a informação, nomeadamente para se saber qual a origem da 
informação, que informação se podia eliminar, agregar ou renomear.  
 
No seguimento da análise mencionada acima, procedeu-se a acertos e correcção de 
informação.  Obtiveram-se dois relatórios que se encontram em anexo, um com 
informação para retirar/apagar da base de dados e um outro com informação para futura 
análise. 
 
Para a realização do relatório apenas com informação para eliminar colocou-se a seguinte 
expressão SQL:  SELECT tabelas_iga_sig_2. * 
FROM tabelas_iga_sig_2 
WHERE ( ((tabelas_iga_sig_2.Observações) Like "*APAGAR*" 
Or (tabelas_iga_sig_2.Observações) Like "*RETIRAR*")) 
 
A obtenção do relatório com informação para análise foi efectuada através da expressão:  
SELECT tabelas_iga_sig_2.* 
FROM tabelas_iga_sig_2 
WHERE (((tabelas_iga_sig_2.Observações) Like 
"*FANALISE*")) 
 
 
4.4 CONSTATAÇÕES ACERCA DOS PROCEDIMENTOS REALIZADOS 
 
Segundo o Arcgis Desktop Help, “a base de dados geográfica é constituída por três tipos 
de conjuntos de dados: features classes, raster datasets e tabelas”, o que vai ao encontro 
do observado na IGAOTSIG e no repositório de dados. Numa primeira observação 
verificou-se que os dois locais analisados eram constituídos por features classes, raster 
datasets e tabelas. Dos três tipos de datasets, apenas as feature classes e as tabelas 
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passaram pelo processo descrito no ponto 4.1, deixando os ficheiros raster para uma 
eventual proposta de melhoria do trabalho realizado.  
 
Com auxílio do SIG é possível organizar um vasto conjunto de informação através da 
realização de operações de análise e pesquisa, mas também o armazenamento e 
compilação de informação de base geográfica, o que vai ao encontro da definição de SIG 
dada por Neto: “um conjunto de procedimentos concebidos e estruturados com o 
objectivo de organizar o armazenamento, acesso e a manipulação de informação 
georeferenciada” (…).  
 
A presença de informação com metadados facilitou o moroso processo de análise. 
Permitiu descobrir, identificar, descodificar e gerir a informação existente de uma forma 
mais rápida, simples e eficaz, facilitando assim todo o processo. Segundo Ikematu, “(…) 
os dados sem os metadados seriam como um turista numa cidade desconhecida sem 
qualquer informação sobre esta cidade. O utilizador fica sem uma orientação para obter 
uma informação desejada.” 
 
Tal como seria de esperar, o universo da informação analisada era composta por 
diferentes sistemas de coordenadas, provocando assim instabilidade num sistema de 
representação no espaço nas tabelas de informação geográfica, o que fez com que a forma 
de se colmatar esse problema fosse a compatibilização do sistema para um único. O 
sistema escolhido pela instituição foi o ETRS89 (European Terrestrial Reference 
System). A escolha  deste sistema deve-se ao facto de ser o sistema actualmente 
recomendado. Segundo o Instituto Geográfico Português (IGP), “o ETRS89 é o sistema 
de referência regional recomendado pela EUREF (European Reference Frame, 
subcomissão da IAG - Associação Internacional de Geodesia), estabelecido através de 
técnicas espaciais de observação. O estabelecimento do ETRS89 em Portugal Continental 
foi efectuado com base em campanhas internacionais (realizadas em 1989, 1995 e 1997), 
que tiveram como objectivo ligar convenientemente a rede portuguesa à rede europeia. 
Nos anos subsequentes, toda a Rede Geodésica de 1ª e 2ª ordem do Continente foi 
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observada com GPS, tendo o seu ajustamento sido realizado fixando as coordenadas dos 
pontos estacionados nas anteriores campanhas internacionais.”  
 
 
 
 
4.5 MODELO DE DADOS OBTIDO 
 
Face às análises realizadas e à verificação da consistência da BD, desenvolveu-se um 
modelo de dados. “Os modelos de dados foram desenvolvidos com o objectivo de 
facilitar o projecto de esquema de base de dados, fornecendo abstracções de alto nível 
para a modelação de dados, independentemente do software da base de dados ou do 
hardware utilizado” (Lopes, 2005).    
 
A arquitectura e modelo de dados a implementar na instituição para a reestruturação da 
BDG foi a seguinte (Figura 10 e Figura 11):  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
     
 
Eliminar informação repetida e 
com tabelas vazias 
Análise dos dados 
alfanuméricos da 
IGAOTSIG 
Análise dos dados 
alfanuméricos do 
repositório 
Figura 10 – Modelo de dados alfanuméricos a implementar 
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Eliminar dados repetidos e dados 
com tabelas vazias 
Análise dos dados 
geográficos da BD 
IGAOTSIG 
Análise dos dados do 
repositório 
Compatibilizar o sistema de 
coordenadas (ETRS89) 
Informação da IGAOTSIG   
(Informação Importada) 
         Agrupar:  
Atlas do Ambiente 
Renomear: 
RAN 
REN 
Uso Solo 
 
Actualizar: 
 
Carta Administrativa 
Oficial de Portugal 
 
Instituto de 
Conservação da 
Natureza e da 
Biodiversidade  
 
Informação da 
IGAOTSIG e repositório 
(Informação Existênte) 
Criar grandes temas: 
             AGUA 
    POSTOS_AGUA 
         REJEICOES 
         UNIDADES 
Elaborar 
metadados 
Figura 11– Modelo de dados geográficos a implementar 
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4.6 COMPATIBILIZAÇÃO DO SISTEMA DE COORDENADAS 
 
 
O universo da informação analisada era composto por vários tipos de sistemas de 
coordenadas, o que levou à sua compatibilização para ETRS89.  
 
Para se tornar possível a uniformização dos sistemas de coordenadas sentiu-se a 
necessidade de realizar duas transformações geográficas, uma correspondente ao Datum 
Lisboa e uma outra do Datum 73, ambas para ETRS89.  
 
As conversões de datum local para datum global são frequentemente efectuadas através 
da transformação de Bursa-Wolf, que se baseia em translação, rotação e escala sobre 
coordenadas cartesianas geocêntricas.  
 
A elaboração das transformações foi feita recorrendo à ferramenta disponível no ArcGis 
9.3.1, que se encontra no ArcToolbox, de nome Create Custom Geographic 
Transformation.  
 
Para a realização das transformações foram utilizados os parâmetros facultados pelo site 
do Instituto Geográfico Português (IGP) que se encontram representados na Figura 12. 
Segundo Gonçalves, os parâmetros são calculados pelo IGP por ajuste entre coordenadas 
dos sistemas antigos e coordenadas ETRS89.   
 
 
Figura 12 - Parâmetros de transformações de Bursa Wolf do Datum Lisboa e Datum 73 para PT-TM06-
ETRS89 
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Fonte: Instituto Geográfico Português 
 
A realização destas transformações geográficas vai ao encontro do referido por Neto, que 
diz que a implementação de um SIG é algo que se “constrói” e não um pacote de 
software que se “compra”. O construtor do SIG explora as capacidades, neste caso, de 
transformação de forma a responder às suas necessidades para o tornar útil aos 
utilizadores.  
 
4.7 OPTIMIZAÇÃO DE TABELAS 
 
Através da avaliação das análises realizadas anteriormente procedeu-se então à 
reestruturação da BD; com base na informação existente foi executada uma 
reorganização. Essa reorganização consistiu na eliminação, renomeação, reformulação, 
agregação ou adopção de informação mais recente.   
 
A reestruturação incidiu na verificação dos atributos existentes em cada tabela com 
informação do servidor e do repositório de dados, através da verificação dos campos 
chave que permitam efectuar junções relacionais, compatibilizados diferentes campos das 
tabela, assim como a agregação de tabelas, tendo em vista um melhor funcionamento e 
uma melhor interacção do SIG com os utilizadores, tornando mais amigáveis as suas 
interfaces.   
 
Inicialmente, começou-se por realizar a renomeação das temáticas RAN, REN e 
USO_SOLO, de forma a tornar as temáticas mais perceptíveis aos utilizadores, seguindo-
se a eliminação de informação alfanumérica que estava repetida.   
 
Das entidades analisadas sobressaíram inicialmente três grandes temáticas com 
informação geográfica importada, nomeadamente: 
- Atlas do Ambiente;  
- Carta Administrativa Oficial de Portugal (CAOP); 
- Instituto de Conservação da Natureza e da Biodiversidade (ICNB); 
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Os grandes grupos temáticos CAOP e ICNB foram os que passaram por um maior 
processo de tratamento, sendo dessa forma referidos pormenorizadamente. Em relação à 
informação do Atlas do Ambiente far-se-á uma breve descrição dos métodos de 
tratamento pelos quais passaram, pois foram menos exaustivos que os grupos anteriores.  
 
Para além dos três grandes grupos, sobressaíram várias entidades, também de natureza 
geográfica, com uma importância elevada e que serão referidos mais à frente no ponto 
4.7.3, nomeadamente: 
 
- informação IGAOTSIG: 
 
- igaotsig.SIG_OWNER.CCDRLVT_Uni_Industrial; 
- igaotsig.SIG_OWNER.CCDRLVT_Uni_Pecuaria; 
- igaotsig.SIG_OWNER.CCDRLVT_Rej_Industrial; 
- igaotsig.SIG_OWNER.CCDRLVT_Rej_Pecuaria; 
- igaotsig.SIG_OWNER.CCDRLVT_cap_agua; 
- igaotsig.SIG_OWNER.CCDRLVT_linhas_agua_tejo; 
- igaotsig.SIG_OWNER.CCDRLVT_postos_agua_subterranea; 
- igaotsig.SIG_OWNER.CCDRLVT_postos_agua_superficial; 
 
- informação do repositório: 
 
- UniIndustrial_Bacia_Alviela.shp; 
- UniPecuaria_Bacia_Alviela.shp; 
- RejIndustrial_Baica_Alviela.shp; 
- RejPecuaria_Bacia_Alviela.shp; 
- RejResiduais_Bacia_Alviela.shp; 
- CaptacaoAgua_Bacia_Alviela.shp; 
- LinhasAguaTejo_Bacia_Tejo.shp. 
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4.7.1 Tabelas com informação alfanumérica da IGAOTSIG 
 
No decorrer das análises realizadas, começou-se por eliminar informação que não tinha 
qualquer relevância para a instituição, por se encontrar repetida ou sem dados, tendo sido 
eliminadas 7 tabelas:  
 
- igaotsig.dbo.dados; 
- igaotsig.dbo.Instrumentos; 
- igaotsig.dbo.UAS1; 
- igaotsig.dbo.V_Dados_OT; 
- igaotsig.sde.eventos2; 
- igaotsig.sde.EVENTOS_BCK; 
- igaotsig.sde.EVENTOS_STARTUP. 
 
4.7.2 Optimização de tabelas com informação geográfica da IGAOTSIG 
4.7.2.1 Actualização da informação do Atlas do Ambiente 
 
A informação do Atlas do Ambiente é constituída por um extenso grupo que integra 47 
temáticas, sob a forma de Feature Classes (FC) - Figura 13, formando uma importante e 
essencial base de trabalho para a IGAOT. 
 
A actualização das temáticas que constituem o “Atlas do Ambiente – Instituto do 
Ambiente” foi realizada devido ao facto de se encontrarem dispersas pela BD, não terem 
o sistema de coordenadas desejado, assim como pelo facto de o nome que as 
caracterizava não estar perceptível aos utilizadores.  
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Figura 13- Temáticas do Atlas do Ambiente 
Fonte: Atlas do Ambiente – Instituto do Ambiente 
 
 
O tratamento foi iniciado com a transformação das FC para o sistema de referência 
ETRS89, seguindo-se a elaboração de uma Feature Dataset (FDS) com o nome 
“IGAOTSIG.DBO.ATLAS_AMBIENTE” para “arrumar” a informação (Figura 14). Esta 
organização permitiu que todos os temas retratados no Atlas do Ambiente se 
encontrassem disponíveis no mesmo local. 
 
Figura 14- FDS contendo a informação do Atlas do Ambiente 
 
Estando todas as FC compatibilizadas, passou-se à sua importação para a FDS. Para além 
de organizar a informação, este passo possibilitou a renomeação de cada FC aquando da 
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sua importação. A renomeação da informação possibilitou depreender-se mais facilmente 
qual a temática existente em cada uma.  
 
Para finalizar, foi eliminada da BD a informação antiga.  
 
4.7.2.2 Actualização da informação do ICNB 
 
A informação do ICNB disponível é constituída por três temáticas, que são a Rede 
Nacional de Áreas Protegidas (RNAP), Sítios de Importância Comunitária (SIC) e Zonas 
de Protecção Especial (ZPE). Este grande grupo de informação requereu a sua 
substituição por informação mais recente, uma vez que estas temáticas sofrem alterações 
no que se refere à redefinição dos limites resultantes de um aumento ou diminuição das 
áreas classificadas, como, por exemplo sucedeu com a ZPE do Estuário do Tejo, que, 
através do Decreto-Lei 140/2002, de 24 de Fevereiro, viu a sua área de protecção ser 
redefinida, passando a integrar um conjunto de áreas importantes do ponto de vista da 
avifauna.  
 
Para iniciar o tratamento efectuou-se o download, através do site do ICNB, no formato 
shape ArcView fornecida pelo mesmo, uma vez que esta se encontra disponível online.   
 
De seguida, foi realizada uma FDS com o nome Sistema Nacional de Áreas Classificadas 
(SNAC). A escolha do nome teve em consideração o Programa Nacional da Política de 
Ordenamento do Território (PNPOT). Segundo o mesmo, o SNAC é constituído por 
vários instrumentos políticos de conservação da natureza e da biodiversidade, ou seja, 
para além dos instrumentos referidos acima, o SNAC é ainda constituído por outras áreas 
classificadas ao abrigo de compromissos internacionais. Para além das temáticas referidas 
inicialmente, a FDS está capacitada para receber mais informação do sistema nacional. 
Esta aptidão permite considerar que a IGAOT tem um SIG aberto, pois tem capacidade 
para receber mais informação para além da que se encontra tratada mas de acesso restrito 
apenas aos utilizadores da instituição.    
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O passo seguinte recaiu na exportação das várias temáticas referidas em cima, para a FDS 
(Figura 15), assim como na sua renomeação de forma a tornar mais perceptível aos 
diferentes utilizadores.  
 
 
Salienta-se que em relação à informação do ICNB não foi necessário proceder à sua 
transformação geográfica, porque a informação vinda desta fonte já se encontrava com o 
Sistema de Referência Terrestre Europeu 1989 – ETRS89. 
 
Posteriormente, foram adicionados vários campos (todos eles com atributo do tipo texto, 
à excepção do atributo “SERVIDAO_LINK” que é do tipo texto para hyperlink) às 
temáticas. Exemplificando com a temática Áreas Protegidas, foram adicionados os 
atributos:    
 
 
Quadro 2- Nome e descrição dos atributos adicionados à temática Áreas Protegidas 
 
NOME DO ATRIBUTO DESCRIÇÃO  
LEI_TIPO Tipo de lei 
SERVIDAO Tipo de servidão 
SERVIDAO_LEI Identificação do documento legal de publicação da servidão 
SERVIDAO_DATA Data de publicação da servidão 
SERVIDAO_DR Número da série do Diário da República que originou a servidão 
SERVIDAO_LINK Utilizado para realizar ligações directas ao DL correspondente 
GEOMETRIA_RIGOR Escala da informação 
GEOMETRIA_AUTOR Autor da informação 
GEOMETRIA_DATA Data em que foi realizado o download 
TUTELA Identificação da tutela da informação 
 
Figura 15- FDS “igaotsig.DBO.SN_ÁREAS_CLASSIFICADAS 
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De seguida, procedeu-se a uma busca exaustiva da legislação existente sobre a RNAP, 
SIC e ZPE de forma a preencher os vários campos referidos em cima com a respectiva 
informação.  
 
Para finalizar o procedimento, foi eliminada a informação antiga existente na BD. 
 
 
4.7.2.3 Actualização da informação da CAOP 
 
A CAOP permite visualizar o estado da delimitação e demarcação dos limites 
administrativos de Portugal. No entanto, uma vez que a sua informação sofre alterações, 
o cuidado no seu tratamento foi acrescido, de forma a facilitar a utilização da próxima 
versão da CAOP. 
 
As alterações que ocorrem devem-se a: delimitações administrativas sofrerem alterações 
devido à criação, extinção ou modificação de circunscrições administrativas; integração 
de informação mais precisa sobre determinado limite, devido a alterações pontuais nos 
limites por parte das autarquias; actualização de dados fornecidos por Institutos Oficiais 
devido a alterações na linha de costa e fronteira. 
 
Segundo os metadados da CAOP da versão 2009.0, ocorreram actualizações nos troços 
de algumas freguesias com base em:  
 
- “Limites originados em Procedimentos de Delimitação Administrativa (PDA’s) 
realizados por algumas autarquias; 
- Limites recolhidos no âmbito de PDA’s realizados por o IGP; 
- Limites provenientes de descrições existentes em Diplomas Oficiais;  
- Rectificação de limites nas zonas de costa, nos concelhos de Cascais, Oeiras e 
Lisboa, de forma a uniformizar a representação do limite de acordo com as 
estruturas fixas existentes, como, por exemplo, os portos e molhes, ficando tanto 
as mesmas como o seu acesso englobando as áreas da respectiva freguesia”. 
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As actividades para o tratamento desta temática passaram inicialmente pela aquisição da 
CAOP online da última versão (CAOP 2009.0) em formato shapefile para possibilitar a 
actualização da existente na IGAOTSIG. Importa referir que a informação foi actualizada 
em resultado da existência de alterações ocorridas nos limites de 15 freguesias, 
pertencentes a 8 concelhos de Portugal Continental.  
 
Tal como sucedeu com a informação do ICNB, também esta temática não necessitava de 
passar pelo processo de transformação de coordenadas, uma vez que já se encontrava no 
sistema de coordenadas desejado. Esta situação acontece porque o organismo oficial 
responsável pela elaboração destas duas temáticas é o Instituto Geográfico Português 
(IGP) e utiliza o sistema de coordenadas ETRS89 nos seus trabalhos.  
 
Foi pertinente para a instituição de acolhimento ter cada divisão administrativa separada 
em três FC (freguesias, concelhos e distritos), mas estando agregada a uma FDS. 
 
No seguimento do mencionado, foi criada a FDS, à qual se deu o nome 
LIMITES_ADMINISTRATIVOS_PC. A escolha do nome recaiu no facto da FDS em 
causa receber as três FC que constituem os limites administrativos de Portugal 
Continental. Salienta-se que apenas foram tratados os dados de Portugal Continental, 
porque a IGAOT não exerce a sua actividade nas regiões autónomas dos Açores e da 
Madeira.   
 
a) Tratamento da FC FREGUESIAS  
 
O tratamento da FC das freguesias de Portugal Continental começou pelo processo de 
junção relacional utilizando o atributo NOME (corresponde ao nome das 4216 freguesias 
que constituem Portugal), DICOFRE e ÁREA. Foram utilizados apenas estes três 
atributos, uma vez que seriam os necessários para constar na FC FREGUESIAS.  
 
De seguida, recorreu-se ao Access, com o objectivo de alterar o nome da coluna NOME 
para FREGUESIAS.  
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Para finalizar, exportou-se a FC para a FDS LIMITES_ADMINISTRATIVOS_PC, assim 
como a sua renomeação, passando a designar-se FREGUESIAS.  
 
 
b) Tratamento da FC CONCELHOS  
 
O tratamento da informação contendo os concelhos e os distritos passou por processos 
muito semelhantes, logo, será apenas exemplificado o processo pelo qual passou a 
informação dos concelhos de Portugal Continental.  
 
Inicialmente, procedeu-se à junção relacional utilizando como chaves em simultâneo os 
atributos DICOFRE e concelhos da CAOP 2009.0, o que originou uma FC de nome 
concelhos_dissolve com apenas esses dois atributos (para a FC com os distritos em vez 
do atributo concelhos foi utilizado distritos). 
   
Como se pretendia o código dos concelhos (DICO), foi adicionado um novo campo com 
o nome DICO. A esse campo foi calculado o código do concelho. O cálculo do código 
dos concelhos foi realizado através da expressão [DICOFRE] & Left ([DICOFRE] ,2). A 
expressão permitiu retirar os dois dígitos da direita, de forma a ficarem apenas os 
correspondentes ao código dos concelhos.  
 
Para finalizar o seu tratamento, foi adicionado um novo campo onde foi calculada a área 
de cada concelho de Portugal Continental e posteriormente validou-se a informação 
através da visualização do número de registos.  
 
4.7.3 Optimização de tabelas com informação geográfica da IGAOTSIG e do 
repositório de dados 
 
 
Para além das grandes temáticas, descritas anteriormente, constatou-se que seria 
proveitoso para a IGAOT agrupar informação já existente na IGAOTSIG com 
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informação do repositório de dados por áreas temáticas de forma a “arrumá-la” na 
IGAOTSIG e tratá-la para receber mais informação sempre que necessário.   
 
Da junção dos dois locais com informação surgiram quatro FDS, nomeadamente: 
 
- AGUA; 
- POSTOS_AGUA; 
- REJEICOES; 
- UNIDADES.  
Importa mencionar que a escolha dos nomes de cada FDS incidiu na informação que as 
constitui. A FDS de nome AGUA é constituída pela informação sobre as captações de 
água de Portugal Continental e linhas de água do Tejo, no entanto, o objectivo é 
completar com a informação de todas as linhas de água de Portugal Continental. A FDS 
de nome POSTOS_AGUA contém informação sobre os postos de água subterrâneos e 
superficiais também de Portugal Continental. A FDS REJEICOES é composta por 
informação sobre os resíduos industriais e pecuários da Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo (CCDRLVT), uma vez que a 
IGAOT ainda não tem dados sobre as restantes CCDR’s. A FDS UNIDADES contém 
dados sobre as unidades industriais e pecuárias do Rio Trancão e Tejo; contém dados 
apenas sobre estes dois rios uma vez que ainda não existe informação sobre os restantes.  
 
A título de exemplo descrever-se-ão pormenorizadamente os processos de tratamento por 
que passou a FDS AGUA e REJEICOES. 
 
4.7.3.1 FDS AGUA 
 
A FDS com o nome AGUA é constituída pelas FC referentes às captações (de nome 
CAP_AGUA) e linhas de água (de nome LINHAS_AGUA).  
 
 a) Tratamento da FC CAP_AGUA: 
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A FC CAP_AGUA foi elaborada através da junção da FC vinda da IGAOTSIG, 
de nome igaot.SIG_OWNER.CCDRLVT_cap_agua, e da FC do repositório, que 
surge com o nome CaptacaoAgua_Bacia_Alviela.shp. 
 
Para se proceder à junção entre as FC referidas acima, recorreu-se inicialmente 
aos relatórios geral e pormenorizado da IGAOTSIG e dos dados do repositório, 
ambos sobre a informação geográfica, para se obter informação sobre o sistema 
de coordenadas, o tipo de geometria, assim como o tipo de campo em cada 
atributo.  
 
O quadro seguinte representa a informação retirada dos relatórios gerais. 
Quadro 3- Nome, sistema de coordenadas e geometria da informação que compõe CAP_AGUA 
 
NOME DA INFORMAÇÃO SISTEMA DE COORDENADAS GEOMETRIA 
igaotsig.SIG_OWNER.CCDRLVT_cap_agua Não refere  Multipontos  
CaptacaoAgua_Bacia_Alviela Datum_73_Hayford_Gauss_IGeoE Multipontos  
 
 
A informação retirada dos relatórios pormenorizados encontra representada no 
quadro abaixo.  
 
Quadro 4– Nome e tipo do atributo que compõe a informação CAP_AGUA 
 
Igaotsig.SIG_OWNER.CCDRLVT_cap_agua CaptacaoAgua_Bacia_Alviela 
NOME DO ATRIBUTO TIPO DE ATRIBUTO   NOME DO ATRIBUTO  TIPO DE ATRIBUTO  
OBJECTID Automático  GDO_GID Numérico 
GDO_GID Numérico  ID_OCUPACA Numérico 
ID_OCUPACA Numérico  CL_CAPT_PR Texto 
CL_CAPT_PR Texto  ID_LA_AQUI Texto 
ID_LA_AQUI Texto  ID_PLANOS_ Numérico 
ID_PLANOS Numérico  CL_CAPT_FI Texto 
CL_CAPT_FI Texto  CL_CAPT_RE Texto 
CL_CAPT_RE Texto  CAE Texto 
CAE Texto  Q_MAX_INST Numérico 
Q_MAX_INST Numérico  VOL_MENSAL Numérico 
VOL_MENSAL Numérico  PROF_MAX Numérico 
PROF_MAX Numérico  PROF_TUB_R Numérico 
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PROF_TUB_R Numérico  PROF_TUB_1 Numérico 
PROF_TUB_1 Numérico  D_MAX_PERF Numérico 
D_MAX_PERF Numérico  D_MAX_TUB_ Numérico 
D_MAX_TUB_ Numérico  MATERIAL_T Texto 
MATERIAL_T Texto  ANO_INICIO Numérico 
ANO_INICIO Numérico  ANO_FIM_EX Numérico 
ANO_FIM_EX Numérico  CL_CAPT_TI Texto 
CL_CAPT_TI Texto  EQUIP_EXTR Texto 
EQUIP_EXTR Texto  CL_CAPT_T1 Texto 
CL_CAPT_T1 Texto  CL_CAPT_CO Texto 
CL_CAPT_CO Texto  CL_CAPT_ME Texto 
CL_CAPT_ME Texto  Q_MAX_DIAR Numérico 
Q_MAX_DIAR Numérico  Q_MED_ANUA Numérico 
Q_MED_ANUA Numérico  Q_MIN_DIAR Numérico 
Q_MIN_DIAR Numérico  NÍVEL_ESTA Numérico 
NÍVEL_ESTA Numérico  NÍVEL_DINA Numérico 
NÍVEL_DINA Numérico  NÍVEL_MAXI Numérico 
NÍVEL_MAXI Numérico  NÍVEL_MEDI Numérico 
NÍVEL_MEDI Numérico  NÍVEL_MINI Numérico 
NÍVEL_MINI Numérico  VOL_MED_AN Numérico 
VOL_MED_AN Numérico  VOL_MES_CO Numérico 
VOL_MES_CO Numérico  CL_CAPT_EQ Texto 
CL_CAPT_EQ Texto  CL_CAPT_DU Texto 
CL_CAPT_DU Texto  CL_CAPT_CL Texto 
CL_CAPT_CL Texto  CL_CAPT_IN Texto 
CL_CAPT_IN Texto  CL_CAPT_NI Texto 
CL_CAPT_NI Texto  CL_CAPT_C1 Texto 
CL_CAPT_C1 Texto  CL_CAPT_C2 Texto 
CL_CAPT_C2 Texto  CL_CAPT_FE Texto 
CL_CAPT_FE Texto  CL_CAPT_QU Texto 
CL_CAPT_QU Texto  CL_CAPT_MA Texto 
CL_CAPT_MA Texto  HAB_SERVID Numérico 
HAB_SERVID Numérico  DESTINO_EF Texto 
DESTINO_EF Texto  ÁREA_OCUPA Numérico 
ÁREA_OCUPA Numérico  ÁREA_REGA Numérico 
ÁREA_REGA Numérico  ÁREA_PREDI Numérico 
ÁREA_PREDI Numérico  CULTURAS Texto 
CULTURAS Texto  POTENCIA Numérico 
POTENCIA Numérico  OBSERVACOE Texto 
OBSERVACOE Texto  FONTE_DADO Texto 
FONTE_DADO Texto  DATA_DADOS Texto 
DATA_DADOS Texto  N_PROCESSO Texto 
N_PROCESSO Texto  N_LIC_EXP Texto 
N_LIC_EXP Texto  N_LIC_PREV Texto 
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N_LIC_PREV Texto  M Numérico 
M Numérico  P Numérico 
P Numérico  MA_ID Texto 
GDO_GID1 Numérico  GAVPrimary Numérico 
DESIGNACAO Texto  GMRotation Numérico 
ID_L_AGUA Numérico  
  
ÁREA_TOTAL Numérico  
ÁREA_NACIO Numérico  
ÁREA_DRA Numérico  
OBSERVACO1 Texto  
FONTE_DAD1 Texto  
DATA_DADO1 Texto  
 
 
Este processo iniciou-se com o tratamento da FC 
igaotsig.SIG_OWNER.CCDRLVT_cap_agua. 
 
Através da visualização do quadro com a informação retirada dos relatórios gerais 
(Quadro 3), verifica-se que esta FC não tinha qualquer sistema de coordenadas 
associado; como forma de colmatar essa situação definiu-se um sistema de 
coordenadas, sendo que o escolhido foi Lisboa_Hayford_Gauss_IGeoE, por ser o 
mais adequado. 
 
Estando a informação com um sistema definido, passou-se à sua projecção para 
ETRS89. 
 
Sucedeu-se a transformação das coordenadas da FC 
CaptacaoAgua_Bacia_Alviela (informação retirada do repositório de dados que 
também irá constituir a FC CAP_AGUA).  
 
Como se verifica no quadro 3, a informação também não estava no sistema de 
coordenadas pretendido.  
  
Automaticamente, recorreu-se à transformação do sistema 
Datum_73_Hayford_Gauss_IGeoE para ETRS8, no entanto, o processo de 
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alteração não estava a ser possível devido a um erro que surgia sempre que se 
pretendia alterar.  
 
A solução para colmatar o erro foi criar uma shapefile de nome Cap_Alviela para 
assim ser possível copiar toda a informação da FC CaptacaoAgua_Bacia_Alviela.  
 
À Cap_agua deu-se o sistema de coordenadas Lisboa_Hayford_Gauss_IGeoE e a 
mesma geometria da tabela CaptacaoAgua_Bacia_Alviela (geometria do tipo 
multiponto).  
 
Seguidamente efectuou-se a cópia da FC CaptacaoAgua_Bacia_Alviela para a 
shapefile Cap_Alviela, tendo em atenção que a tabela tinha 69 registos e que a 
shapefile teria de possuir os mesmos. Esta cópia apenas originou um atributo (ID) 
criado automaticamente e que permite identificar os pontos correspondentes a 
cada captação de água.  
 
O passo seguinte foi a união da informação da tabela 
CaptacaoAgua_Bacia_Alviela com Cap_Alviela. A junção relacional foi 
executada tendo por base um item compartilhado (sendo neste caso utilizado o 
ID) entre as duas tabelas de informação, denominado de chave primária ou chave 
principal. Para que tal fosse possível, exportou-se a Cap_Alviela para uma 
personal geodatabase (a exportação para personal geodatabase deveu-se ao facto 
de ser mais fácil trabalhar os dados) e, de seguida, enumerou-se o campo que 
serviu de ligação de 1 a 69 (tantos quantos os registos existentes na tabela 
CaptacaoAgua_Bacia_Alviela).  
 
Seguiu-se a agregação dos dois ficheiros e a compatibilização do sistema de 
coordenadas para ETRS89.  
 
Após a obtenção de ambas as tabelas (Cap_agua_Alviela_1 e 
igaotsig.SIG_OWNER.CCDRLVT_cap_agua) com o mesmo sistema de 
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coordenadas, realizou-se um Load Data, ou seja, realizou-se uma operação que 
permite incluir todos os dados numa só tabela e, de seguida, deu-se o nome 
CAP_AGUA ao ficheiro final.  
 
Para finalizar o tratamento, foram criados três novos atributos, com tipologia do 
tipo texto, apresentados no quadro 5, e eliminados campo eliminados na tabela 
que não tinham qualquer interesse para a instituição.  
 
Quadro 5– Nome e descrição dos campos adicionados à CAP_AGUA 
 
NOME DO ATRIBUTO DESCRIÇÃO 
DESIGNACAO Indica se estamos presente uma captação ou uma linha de água 
DATA_GEOMETRIA Data da informação 
FONTE_GEOMETRIA Fonte da informação 
 
 
As tabelas de dados contendo informações sobre os postos de água passam pelos 
mesmos processos de tratamento, razão pela qual não serão descritos neste 
relatório.  
 
 
 b) Tratamento da informação LINHAS_AGUA 
 
A informação com o nome LINHAS_AGUA foi elaborada com a informação da 
IGAOTSIG igaotsig.SIG_OWNER_CCDRLVT_linhas_agua_tejo e pela 
informação do repositório LinhasAguaTejo_Bacia_Tejo.shp.  
 
 O tratamento das linhas de água foi em tudo igual ao tratamento das captações de 
 água motivo pelo qual não será descrito o seu tratamento. 
 
4.7.3.2 FDS REJEICOES 
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A FDS REJEICOES foi tratada de forma a receber no futuro mais dados sobre 
outro tipo de rejeições, assim como mais informação que a constitui.  
 
Foi elaborada com a informação da IGAOTSIG: 
 - igaotsig.SIG_OWNER.CCDRLVT_Rej_Industrial; 
 - igaotsig.SIG_OWNER.CCDRLVT_Rej_Pecuaria.  
  
E pela informação do repositório:  
 - RejIndustrial_Bacia_Alviela.shp; 
 - RejPecuaria_Bacia_Alviela.shp; 
 - RejResiduais_Bacia_Alvilea.shp. 
 
Assim como aconteceu com os dados anteriores, também foram analisados os relatórios 
gerais e pormenorizados com informação geográfica de forma a facilitar o seu 
tratamento.  
 
Dos relatórios gerais retirou-se que todas as tabelas eram constituídas por geometria do 
tipo multiponto e que existia informação sem qualquer sistema de coordenadas associado 
e outra com o sistema de coordenadas Datum_73_Hayford_Gauss_IGeoE, como se pode 
observar no quadro representado abaixo.  
 
 
 
Quadro 6– Nome, sistema de coordenadas e geometria da informação que compõe a FDS REJEICOES 
 
NOME DA INFORMAÇÃO SISTEMA DE COORDENADAS GEOMETRIA 
igaotsig.SIG_OWNER.CCDRLVT_Rej_Industrial Não refere Multiponto 
igaotsig.SIG_OWNER.CCDRLVT_Rej_Pecuaria Não refere Multiponto 
RejIndustrial_Bacia_Alviela.shp Datum_73_Hayford_Gauss_IGeoE Multiponto  
RejPecuaria_Bacia_Alviela.shp Datum_73_Hayford_Gauss_IGeoE Multiponto  
RejResiduais_Bacia_Alvilea.shp Datum_73_Hayford_Gauss_IGeoE Multiponto  
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Para o tratamento da informação, primeiramente, procedeu-se à transformação do sistema 
de coordenadas das cinco tabelas que constituem esta FDS. 
 
O processo de transformação de coordenadas foi realizado seguindo os mesmos 
procedimentos que ocorreram com as CAP_AGUA e LINHAS_AGUA.  
 
Estando a informação das rejeições compatibilizada, acrescentaram-se três novos 
atributos com a tipologia texto, facilitando a posteriori o processo de identificação das 
rejeições.  
O quadro seguinte representa os atributos adicionados a cada uma das rejeições.  
 
Quadro 7– Nome e descrição dos atributos adicionados à FDS REJEICOES 
 
NOME DO ATRIBUTO DESCRIÇÃO 
TIPO_REJEICAO Indica o tipo de rejeição  
DATA_GEOMETRIA Data da informação 
FONTE_GEOMETRIA Fonte da informação 
 
Posteriormente, visualizou-se, um a um, o tipo de atributo de cada tabela de dados para 
verificar se os atributos em comum eram constituídos pela mesma tipologia.  
 
Através da visualização do quadro seguinte (Quadro 8), que foi originado tendo por base 
os relatórios pormenorizados com informação do repositório, constata-se que três dos 
atributos que constituíam a tabela RejResiduais_Bacia_Alviela eram Numérico em vez de 
Texto.  
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Quadro 8– Nome e tipo de atributo da informação que origina a FDS REJEICOES 
     
igaotsig.SIG_OWNER.CCDRLVT_Rej_Industrial igaotsig.SIG_OWNER.CCDRLVT_Rej_Pecuaria RejIndustrial_Baica_Alviela RejPecuaria_Bacia_viela RejResiduais_Bacia_Alviela 
NOME DO ATRIBUTO TIPO DE ATRIBUTO 
NOME DO 
ATRIBUTO 
TIPO DE 
ATRIBUTO 
NOME DO 
ATRIBUTO 
TIPO DE 
ATRIBUTO 
NOME DO 
ATRIBUTO 
TIPO DE 
ATRIBUTO 
NOME DO 
ATRIBUTO TIPO DE ATRIBUTO 
OBJECTID Automático OBJECTID Automático  GDO_GID Numérico GDO_GID Numérico GDO_GID Numérico 
GDO_GID Numérico  GDO_GID Numérico  ID_PLANOS_ Numérico ID_PLANOS_ Numérico ID_OCUPACA Numérico 
ID_PLANOS_ Numérico  ID_PLANOS_ Numérico  ID_L_AGUA Numérico ID_L_AGUA Numérico ID_PLANOS_ Numérico 
ID_L_AGUA Numérico  ID_L_AGUA Numérico  DESIGNACAO Texto DESIGNACAO Texto CL_REJ_TIP Texto 
DESIGNACAO Texto DESIGNACAO Texto  LOCAL Texto LOCAL Texto CL_REJ_PRO Texto 
LOCAL Texto LOCAL Texto  FREGUESIA Texto FREGUESIA Texto ID_PROVENI Numérico 
FREGUESIA Texto FREGUESIA Texto  CONCELHO Texto CONCELHO Texto CL_REJ_NIV Texto 
CONCELHO Texto CONCELHO Texto  DISTRITO Texto DISTRITO Texto CL_REJ_MEI Texto 
DISTRITO Texto DISTRITO Texto  CARTA_1_25 Texto CARTA_1_25 Texto TRATAMENTO Texto 
CARTA_1_25 Texto CARTA_1_25 Texto  COORD_X Texto COORD_X Texto CL_REJ_FAS Texto 
COORD_X Texto COORDX Texto  COORD_Y Texto COORD_Y Texto OBSERVACOE Texto 
COORD_Y Texto COORDY Texto  CL_ODH_TIP Texto CL_ODH_TIP Texto DESIGNACAO Texto 
CL_ODH_TIP Texto CL_ODH_TIP Texto  NR_PROCESS Texto NR_PROCESS Texto LOCAL Texto 
NR_PROCESS Texto NR_PROCESS Texto  NR_LICENCA Texto NR_LICENCA Texto PONTO_DESC Texto 
NR_LICENCA Texto NR_LICENCA Texto  VALIDADE_L Texto VALIDADE_L Texto FREGUESIA Numérico 
VALIDADE_L Texto VALIDADE_L Texto  NOME_TITUL Texto NOME_TITUL Texto CONCELHO Numérico 
NOME_TITUL Texto NOME_TITUL Texto  ENDERECO_T Texto CODIGO_CAE Numérico DISTRITO Numérico 
ENDERECO_T Texto CODIGO_CAE Numérico  CODIGO_CAE Numérico CL_U_PECUA Texto CARTA_1_25 Numérico 
CODIGO_CAE Numérico  CL_U_PECUA Texto  CAE_ESTABE Texto NOME_U_PEC Texto COORD_X Numérico 
CAE_ESTABE Texto NOME_U_PEC Texto  NOME_ESTAB Texto CL_REJ_TIP Texto COORD_Y Numérico 
NOME_ESTAB Texto CL_REJ_TIP Texto  ENDERECO Texto CL_REJ_NIV Texto FONTE_DADO Texto 
ENDERECO Texto CL_REJ_NIV Texto  CL_REJ_TIP Texto CL_REJ_MEI Texto DATA_DADOS Texto 
CL_REJ_TIP Texto CL_REJ_MEI Texto  CL_REJ_NIV Texto TRATAMENTO Texto CL_TIPO_DE Numérico 
CL_REJ_NIV Texto TRATAMENTO Texto  CL_REJ_MEI Texto CL_REJ_FAS Texto ID_L_AGUA Texto 
CL_REJ_MEI Texto CL_REJ_FAS Texto  TRATAMENTO Texto DATA_DADOS Texto RIGOR Texto 
TRATAMENTO Texto DATA_DADOS Texto  CL_REJ_FAS Texto FONTE_DADO Texto MA_ID Texto 
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CL_REJ_FAS Texto FONTE_DADO Texto  DATA_DADOS Texto OBSERVACOE Texto GAVPrimary Numérico 
DATA_DADOS Texto OBSERVACOE Texto  FONTE_DADO Texto MA_ID Texto GMRotation Numérico 
FONTE_DADO Texto GDO_GID1 Numérico  OBSERVACOE Texto GAVPrimary Numérico 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
OBSERVACOE Texto DESIGNACA1 Texto  MA_ID Texto GMRotation Numérico 
GDO_GID1 Numérico  ID_L_AGUA1 Numérico  GAVPrimary Numérico 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
DESIGNACA1 Texto  ÁREA_TOTAL Numérico  GMRotation Numérico 
ID_L_AGUA1 Numérico  ÁREA_NACIO Numérico  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
ÁREA_TOTAL Numérico  ÁREA_DRA Numérico  
ÁREA_NACIO Numérico  OBSERVACO1 Texto  
ÁREA_DRA Numérico  FONTE_DAD1 Texto  
OBSERVACO1 Texto DATA_DADO1 Texto  
FONTE_DAD1 Texto 
  
  
  
  DATA_DADO1 Texto 
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Para colmatar essa situação, abriu-se a tabela de dados 
RejResiduais_Bacia_Alviela em ambiente Microsoft Access e alteraram-se os 
três atributos em causa para Texto.  
 
O passo seguinte consistiu na análise do número de registos existentes nas 
tabelas igaotsig.SIG_OWNER.CCDRLVT_Rej_Industrial, 
igaotsig.SIG_OWNER.CCDRLVT_Rej_Pecuaria, 
RejIndustrial_Bacia_Alviela.shp e RejPecuaria_Bacia_Alviela.shp, 
RejResiduais_Bacia_Alvilea.shp para conferir se todos os registos estavam 
agregados.  
  
De seguida recorreu-se ao ArcGis 9.3.1 para incluir todos os dados numa só 
tabela. Essa operação foi efectuada através do Load Data.  
 
A operação de agregação não é possível ser realizada com mais de duas tabelas; 
dessa forma, optou-se por agrupar primeiro a informação 
igaotsig.SIG_OWNER.CCDRLVT_Rej_Industrial com 
igaotsig.SIG_OWNER.CCDRLVT_Rej_PecuariaL, à qual se deu o nome de 
Trancão (continha informação das rejeições que se situavam na bacia 
hidrográfica do rio Trancão). 
 
Seguiu-se a agregação de mais duas tabelas de dados: Desta vez foi a junção da 
RejIndustrial_Bacia_Alviela com RejPecuaria_Bacia_Alviela e só após  
esta união é que se juntou a terceira tabela (RejResiduais_Bacia_Alviela). A esta 
união deu-se o nome de Alviela por ser constituída por informação sobre as 
rejeições que se situam na bacia hidrográfica do Alviela.  
 
Como a informação ainda não se encontrava toda agregada numa única tabela, 
recorreu-se novamente ao Load Data para se proceder à união entre as tabelas 
Trancão e Alviela. Da união surgiu a FC REJEICOES. Verificou-se de seguida 
qual a validade dos dados, ou seja, constatou-se que a FC REJEICOES era 
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constituída por 35 registos, tantos quantos os registos existentes em cada tabela 
de dados separada, e verificou-se se cada registo correspondia ao local onde 
inicialmente se encontrava representado geograficamente.  
 
Após a agregação de toda a informação, foram eliminados atributos que 
continham informação que não era relevante para a instituição e outros que se 
encontravam vazios. Seguiu-se a realização da FDS REJEICOES e a exportação 
da FC com o mesmo nome. 
 
Para finalizar, há apenas a salientar que o processo de tratamento por que passou 
a informação sobre as UNIDADES foi em tudo igual ao que se descreveu neste 
tópico.  
 
4.8 DADOS DE REFLEXÃO 
 
Ao realizar este ponto da parte 5, conclui-se que o SIG da IGAOT é um sistema 
aberto, porque está preparado para receber informação sempre que necessário, 
como sucedeu com a FDS SNAC e das REJEICOES. 
 
Retira-se também que para se manter uma BD operacional é fundamental 
efectuar-se actualizações da informação que consta nela.   
 
O sistema informático aqui utilizado permite manipular um conjunto ilimitado de 
dados digitais multidisciplinares vindos de diferentes fontes, tornando-os 
facilmente actualizáveis e relacionais entre si através do mesmo espaço 
geográfico.  
 
O SIG permitiu, e permitirá em trabalhos futuros realizados pela instituição, 
atingir mais facilmente os seus objectivos, pois possibilita exercer com grande 
eficiência as suas responsabilidades e assim recolher mais benefícios.  
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4.9 ELABORAÇÃO DE METADADOS 
 
Os metadados são informação sobre os dados que vão desde o autor da 
informação, à data de elaboração, passando pelo sistema de coordenadas até à 
informação sobre cada atributo dos dados. É necessário documentar a informação 
de forma a possibilitar uma identificação e avaliação técnica da mesma, assim 
como facultar a identificação de aspectos ligados ao acesso a dados e contactos 
com os responsáveis.  
 
As grandes temáticas que foram obtidas através da junção da informação da 
IGAOTSIG e do repositório de dados foram originadas a partir de várias fontes 
de informação o que fez com que fosse fundamental a criação de metadados de 
forma a identificar a origem, a escala, o método de obtenção e outras 
informações correspondentes.  
 
A procura e a oferta de informação espacial cresce cada vez mais, tornando 
importantíssimo evitar a duplicação dos dados e pensar na partilha dos mesmos, 
sendo muito importante e valorizável o cuidadoso trabalho de catalogação e 
descrição dos dados espaciais.  
 
No seguimento do referido, foram elaborados vários metadados para as tabelas 
com as temáticas AGUA, POSTOS_AGUA, REJEICOES e UNIDADES, no 
entanto, utilizar-se-ão como exemplo os metadados da informação de nome 
UNIDADES. 
 
4.9.1 Elaboração dos metadados da informação UNIDADES 
 
O preenchimento dos metadados UNIDADES teve por base os requisitos 
contemplados na Directiva INSPIRE – Infrastructure for Spacial Information in 
Europe (que inclui os elementos obrigatórios baseados nas normas ISO 19115 e 
ISO 19119) e no Perfil Nacional de Metadados.  
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Para a elaboração dos metadados recorreu-se à ferramenta do editor de 
metadados Editing, que se encontra disponível no ArcCatalog. Através do editor 
preencheram-se todos os elementos de carácter obrigatório e outros opcionais, 
que se encontram representados nos quadros seguintes:  
 
 - Identificação geral  
 
Quadro 9– Metadados da identificação geral 
 
Nome do elemento de 
referência Definição 
Obrigação/ 
Condição 
Resumo:  Breve resumo sobre o 
conteúdo das UNIDADES.  M 
Objectivo:  
Breve resumo dos fins com 
que foram desenvolvidas as 
UNIDADES. 
M 
Restrições de acesso: Restrições e pré-requisitos para o acesso às UNIDADES. M 
Restrições de uso:  
Restrições e pré-requisitos 
para a utilização das 
UNIDADES. 
M 
A Obrigação/ Condição indica se o elemento é Obrigatório (M) ou Condicional ou 
Opcional (O) no contexto da classe. Os elementos com o descritor M eram de 
preenchimento obrigatório; os elementos com o descritor O não eram de 
preenchimento obrigatório.   
 
 
 
 
 
 - Identificação do serviço  
Quadro 10– Metadados da identificação do serviço 
 
Nome do elemento do de 
referência Definição Obrigação/ Condição 
Autor:  
Nome da instituição de 
desenvolveu as 
UNIDADES. 
M 
Data da publicação:  Data em que as UNIDADES passaram a estar disponíveis. M 
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A Obrigação/ Condição indica se o elemento é Obrigatório (M) ou Condicional ou 
Opcional (O) no contexto da classe. Os elementos com o descritor M eram de 
preenchimento obrigatório; os elementos com o descritor O não eram de preenchimento 
obrigatório.   
 
 
 
 
 - Data de referência 
Quadro 11– Metadados sobre a data de referência 
 
Nome do elemento do de 
referência Definição Obrigação/ Condição 
Data de referência: 
Data de referência e da 
informação utilizada para a 
elaboração das UNIDADES.  
M 
Data:  
Data de referência das fontes 
que originaram as 
UNIDADES.  
M 
A Obrigação/ Condição indica se o elemento é Obrigatório (M) ou Condicional ou 
Opcional (O)no contexto da classe. Os elementos com o descritor M eram de 
preenchimento obrigatório; os elementos com o descritor O não eram de preenchimento 
obrigatório.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 - Qualidade da informação  
Quadro 12– Metadados sobre a qualidade da informação 
 
Nome do elemento do de 
referência Definição Obrigação/ Condição 
Estado:  Informação relativa ao 
estado das UNIDADES. M 
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Frequência de actualização:  
Frequência com que as 
mudanças e adições são 
feitas para as UNIDADES 
após a sua conclusão.  
M  
A Obrigação/Condição indica se o elemento é Obrigatório (M) ou Condicional ou 
Opcional (O) no contexto da classe. Os elementos com o descritor M eram de 
preenchimento obrigatório; os elementos com o descritor O não eram de preenchimento 
obrigatório.   
 
 
 
 
 - Palavras-chave  
Quadro 13– Metadados referente às palavras-chave 
 
Nome do elemento do de 
referência Definição Obrigação/ Condição 
Palavras-chave:  
Palavra de uso comum ou 
designação formal para 
descrever as UNIDADES.  
M 
Léxico:  
Citação referente ao léxico 
oficial ou à norma de jure ou 
de facto que constitua a 
fonte das palavras-chave 
utilizadas.  
M  
A Obrigação/ Condição indica se o elemento é Obrigatório (M) ou Condicional ou 
Opcional (O) no contexto da classe. Os elementos com o descritor M eram de 
preenchimento obrigatório; os elementos com o descritor O não eram de preenchimento 
obrigatório.   
 
 - Entidade dos atributos 
Quadro 14– Metadados referentes à entidade dos atributos 
 
Nome do elemento do de 
referência Definição Obrigação/ Condição 
Definição:  
Definição do conteúdo de 
cada atributo que constitui as 
UNIDADES.  
O 
A Obrigação/ Condição indica se o elemento é Obrigatório (M) ou Condicional ou 
Opcional (O) no contexto da classe. Os elementos com o descritor M eram de 
preenchimento obrigatório; os elementos com o descritor O não eram de preenchimento 
obrigatório 
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Há a salientar que em relação aos metadados que se referem ao Sistema 
Referência de Informação (metadados de carácter obrigatório) - projecção, 
elipsóide, datum, parâmetros de projecção e os parâmetros do elipsóide -, o seu 
preenchimento é automático.  
 
Da elaboração dos metadados pode dizer-se que é um trabalho que tem de ser 
equacionado de forma gradual no tempo, na medida em que, para a sua boa 
utilização e proveito, têm de acompanhar o incremento de todas as alterações que 
ocorrem nas informações, o que vai ao encontro do mencionado no Perfil MIG, 
que cita que “a documentação e os recursos são um trabalho contínuo, 
documentando os novos recursos e alterações posteriores. Se este trabalho for 
feito regularmente, as organizações tirarão proveito no futuro” (Silva, 2009). 
 
5 CONCLUSÃO  
 
A aquisição de uma BD geo-relacionada e compatibilizada é um factor 
extremamente importante para a prossecução das acções que se desenvolvem na 
IGAOT, na medida em que facilitam os processos de inquirição e análises 
espaciais. Permite manusear um conjunto de dados, vindos de diversas fontes, e 
facilmente actualizar e relacionar entre si através do mesmo espaço geográfico.  
 
O balanço do relatório que aqui se apresenta foi, na generalidade, positivo, 
porque foi cumprido o que se pretendia alcançar, que era criar uma BDG que se 
adaptasse às necessidades da IGAOT, através de respostas mais eficientes e 
eficazes, e, assim, recolher mais benefícios.  
 
Da reestruturação da BD IGASIG retira-se que o SIG que aqui se apresenta não 
se encontra finalizado, pois este (ou qualquer outro SIG) é algo que está sempre 
em construção consoante as necessidades dos utilizadores e dos dados que vão 
surgindo.  
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Como foi mencionado anteriormente, o objectivo principal foi cumprido, no 
entanto, existem constrangimentos que são: 
 - a compatibilização da informação proveniente de diversas fontes; 
 - o elevado custo do software; 
 - a existência de uma equipa de trabalho que tenha apenas como 
 objectivo a actualização da IGASIG; 
 - existência de informação sem metadados, dificultando assim o processo 
 de identificação e avaliação dos dados. 
 
Apesar dos constrangimentos, os benefícios foram mais que muitos, dos quais se 
destacam:  
  - aumento da eficiência e eficácia da IGASIG; 
 - contribuição para melhor responder às necessidades da IGAOT; 
 - contribuição para uma melhor utilização de informação geográfica e 
 alfanumérica; 
 - facilitação da tomada de decisão que depende sempre do conhecimento da 
 realidade, o que requer informação de fácil acesso, qualidade e actualizada.  
 
Ficam aqui também as principais tarefas possíveis de desenvolver no IGASIG, 
resultantes do desenvolvimento da sua reestruturação:  
 - actualizar a informação de forma automática; 
 - adquirir dados de diferentes fontes e formatos; 
 - manipular e realizar operações de análise espacial, produzindo assim 
 novos dados; 
 - realizar operações de análise espacial de forma rápida e eficaz. 
 
Como desenvolvimentos futuros, fica a proposta de integração de informação em 
formato raster, pois possibilita ao utilizador obter maiores capacidades analíticas 
sobre o território nacional e assim melhorar a qualidade do seu trabalho. Espera-
se também que se dê continuidade à elaboração dos relatórios com a descrição 
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geral e pormenorizada das tabelas geográficas e alfanuméricas, assim como o 
incremento da IGAOTSIG, procurando integrá-la com mais e melhor informação 
para que esteja sempre o mais funcional possível.  
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